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RESUMO 

As formações savânicas continuas na Bolívia representam 20% de seu território, sendo 

estas o Cerrado, os Llanos de Moxos e o Pantanal. Além destas formações savânicas 

tradicionalmente conhecidas, também existem coberturas de campos e savanas dispersos 

ao longo da unidade fisiográfica do subandino boliviano, onde a vegetação dominante ou 

climáxica atual corresponde a formações florestais, motivo pelo qual, tradicionalmente 

foram subordinadas baixo a premissa que são pobres em riqueza e diversidade. Até a 

atualidade, todas estas formações savânicas (continuas e fragmentadas) foram 

classificadas sob diferentes sistemas e terminologias, ocasionando confusões sobre sua 

originalidade e a importância de sua conservação. Assim também, todas as classificações 

existentes estiveram baseadas apenas em caracterizações fisionômicas pouco detalhadas, 

listas florísticas bastantes escassas, a maioria dos quais sem coletas ou material 

testemunha. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo principal gerar 

conhecimentos florísticos, ecológicos e fitogeográficos dos fragmentos de campos e 

savanas do subandino boliviano. Para cumprir com este objetivo foram gerados três 

capítulos, sendo estes: Capítulo 1. Campos y sabanas del Cerrado en Bolivia : 

delimitación, síntesis terminológica y sus características fisionómicas (já publicada); 

Capítulo 2. The vascular plants of the grassland and savannas of the subandino of Bolivia : 

checklist, endemism, and phytogeographic affinities; e Capítulo 3. Classificação e 

diversidade dos campos e savanas do subandino na Bolívia. O Capítulo 1 foi realizado 

com a finalidade de padronizar as terminologias utilizadas para nomear as fisionomias de 

campos e savanas na Bolívia, mas com ênfase no Cerrado, já que, essa terminologia foi 

arbitrariamente aplicada à outras formações savânicas vizinhas. Como resultado, 

delimitamos e diferenciamos entre si o Cerrado, Pantanal e Llanos de Moxos; e 

padronizamos cada terminologia fisionômica, para assim, iniciar com o trabalho nos 

campos e savanas do subandino boliviano utilizando terminologias uniformizadas. No 

Capítulo 2, inventariamos a flora dos campos e savanas do subandino e, analisamos suas 

afinidades fitogeográficas e endemismo. Como resultado foram registrados o total de 939 

espécies, das que 21 são novos registros para a flora boliviana e 65 são endêmicas da 

Bolívia, das quais 27 são específicas dos campos e savanas do subandino e duas são novas 

para a ciência. Assim também, demostramos que fitogoegraficamente estes campos e 

savanas são tropicais e não andinos. Finalmente, no Capítulo 3, classificamos os campos 

e savanas do subandino da Bolívia em função a composição florísticas e fatores 

ambientais, assim como também determinamos sua riqueza e diversidade de espécies. 



Como resultado, encontramos que a diferenciação florística é regida pela altitude, 

temperatura e precipitação, sendo a diferenciação fisionômica relacionada com o pH do 

solo. Assim, estes campos e savanas foram divididas em seis subtipos, cada uma com 

diferentes níveis de riqueza e diversidade. 

  



ABSTRACT 

The savannic vegetation of Bolivia covers 20% of its territory, and it is composed of the 

Cerrado, Llanos de Moxos and the Pantanal. Besides these traditionally recognized 

savannas, there are also disjunct areas covered by fields and savannas dispersed within 

the fisiographic unit known as the bolivian subandino, in which the dominant or climat ic 

vegetation is presently composed of forested areas, to which they have been traditiona lly 

subordinated under the belief that they are species-poor and low in diversity. Up to the 

present, all these savannic formations (continuous or phragmented) have been classified 

under several different systems and terminologies, leading to confusion as to their 

originality and their importance for conservation. Besides this, all the classifications that 

exist have been based on rough physiognomic characterizations, and scant floristic lists, 

most of which with little or no collections or voucher material. Thus, the present study 

had as its main objetive to generate floristic, ecological and fitogeographic knowledge of 

the fields and savanna fragments of the bolivian subandino. To attain these objectives 

three Chapters were generated, as follows: Chapter 1. Cerrado grasslands and savanna in 

Bolivia: delimitation, terminology and physiognomies; Chapter 2. The vascular plants of 

the grassland and savannas of the subandino of Bolivia: checklist, endemism, and 

phytogeographic affinities; and Chapter 3. Classification and floristic diversity of the 

grasslands and savannas of the bolivian subandino. Chapter 1 was done with the goal of 

producing a standard terminology for all the fields and savannic vegetation forms of 

Bolivia, with emphasis on Cerrado, since this terminology was arbitrarily applied to other 

savanics formations. As a result, the Cerrado, Pantanal and Llanos de Moxos were 

delimitated neated and differentiated among themselves; the physiognomic termino logy 

was also standardized, so that, the study of the grasslands and savannas of the subandino 

begin, using the appropriate terminology. In Chapter 2, the flora of the fields and savannas 

of the subandino were inventoried and their phytogeographic affinities and degree of 

endemism was analyzed. As a result, a total de 939 species were recorded, of which 21 

are new records for the Bolivian flora and 65 are endemic to Bolivia, of which 27 are 

restricted to the fields and savannas of the subandino and two are new species. It has also 

been demonstrated that phytogeographically these fields and savannas are tropical and 

not Andean. Finally, in Chapter 3. we classify the grasslands and savannas of the 

subandino of Bolivia in function of the floristic composition and environmental factors, 

and also determine the richness and species diversity. As a result, floristic differentiat ion 

between the different vegetation fragments were found to be determined by altitude, 



temperature and precipitation, with physiognomic differentiation related to soil pH. Thus, 

these fields and savannas were divided into six subtypes, each with different levels of 

richness and diversity. 
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INTRODUÇÃO  GERAL 

Dados históricos indicam que durante o Paleoceno e Eoceno, grande parte da 

América do Sul estava ocupada por Florestas Tropicais Úmidas, pois as condições 

climáticas eram favoráveis para sua expansão (Richards 1996; Wilf et al. 2003). Já no 

final do Oligoceno com a mudança do clima úmido para seco, parte destas Florestas 

Tropicais Úmidas começarem a se contrair, sendo substituídas gradualmente pela 

aparição de uma formação vegetal dominada por espécies herbáceas, e onde 

possivelmente aconteceu a aparição das primeiras gramíneas C3, que se adaptaram 

rapidamente a um clima mais árido (Jacobs et al. 1999). 

Com a aparição das primeiras gramíneas C4 no meio do Mioceno, as savanas 

ampliaram rapidamente sua distribuição, chegando a atingir dominância absoluta sobre 

as outras formações vegetais no Neotrópico durante o Plioceno (Jacobs et al. 1999; 

Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger 2006), dando início às principais linhagens e a 

diversificação da flora atual das savanas do Cerrado (Simon et al. 2009). 

Já no Quaternário, com as constantes flutuações climáticas (seco-úmido-seco) que 

aconteceram durante o Pleistoceno, ocorreram significativas expansões e contrações das 

savanas e florestas, incrementando-se os níveis de especiação pelos efeitos da vicariânc ia, 

principalmente mediante processos de especiação alopátrica, tanto na Amazônia (Haffer 

& Prance 2002), como no Cerrado (Prado & Gibbs 1993; Oliveira-Filho & Ratter 2002). 

Atualmente, as savanas neotropicais são consideradas como as mais diversas do 

mundo (Olson & Dinerstein 2002; Silva & Bates 2002; Kreft & Jetz 2007), abrangendo 

mais de 3 milhões de km2 de superfície (Huber 1987; Olson et al. 2001), e estão 

distribuídas principalmente na América do Sul, em países como Brasil, Bolívia, 

Colômbia, Guianas, Paraguai e Venezuela (Dinerstein et al. 1995; Olson et al. 2001; 

López-Hernández et al. 2005; Dixon et al. 2014). 

As savanas do Neotrópico estão divididas pelas florestas tropicais (principalmente 

a Amazônia) em dois grandes blocos geográficos: 1) bloco Norte, formado pelas 

ecorregiões dos Lhanos (também denominadas como Llanos de Venezuela y Colombia 

ou Gran Sabana) e Guianan savanna (também denominadas como Roraima ou Savanas 

das Guianas); e 2) bloco Sul, conformado pelas ecorregiões do Cerrado e Beni Savanna 

(também denominadas como Llanos de Mojos ou Llanos de Moxos), e o Pantanal (Furley 

1999; Silva & Bates 2002), sendo estas três últimas presentes na Bolívia (Beck et al. 1993; 
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Olson et al. 2001; Navarro 2002; Ibisch et al. 2003; Navarro 2011; Dixon et al. 2014) 

(Figura 1).  

 

Figura 1. Distribuição dos diferentes tipos de savanas neotropicais na América do Sul 
(mapa modificado a partir de Olson et al. 2001 e Dixon et al. 2014). 
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Segundo Ibisch et al. (2003) e Beck et al. (2015), na Bolívia, estas três ecorregiões 

de savanas tropicais (Cerrado, Llanos de Moxos e Pantanal), abrangem aproximadamente 

20% do território boliviano, distribuindo-se exclusivamente e de forma continua na região 

oriental, sobre as unidades fisiográficas da llanura Chaco-Beniana e do Escudo 

Precambriano (Beck et al. 1993; Montes-de-Oca 1995; Navarro 2002; Rafiqpoor & 

Ibisch 2003; Navarro & Ferreira 2004; Navarro 2011; Beck 2015). 

Além das grandes regiões de savanas tradicionalmente conhecidas na Bolívia, 

também existem áreas cobertas com vegetação de campos e savanas tropicais dentro da 

unidade fisiográfica do subandino, onde a vegetação dominante corresponde a formações 

florestais (Beck et al. 1993; Navarro 2002; Ibisch et al. 2003; Navarro & Ferreira 2004; 

Navarro 2011; Mamani et al. 2011; Villarroel et al. 2009; Beck 2015). Estes fragmentos 

de campos e savanas estão distribuídos de forma disjunta e desconectada uma da outra, 

desde o extremo Norte da Bolívia (La Paz), até o Sul (Santa Cruz, Tarija). 

Estudos locais e regionais realizados nestas áreas de campos e savanas no 

subandino boliviano indicam que possuem composição florística bastante similar e afim 

com as do Cerrado, pelo que, nomenclaturalmente, vários autores a classificaram como 

se fosse parte desta ecorregião (Navarro 2002; Navarro & Ferreira 2004; Rivero et al. 

2004; Killeen et al. 2005; Navarro and Ferreira 2007; Nee 2007; Villarroel et al. 2009; 

Parada 2010; Navarro 2011), mesmo estando completamente desconectadas por grandes 

distâncias das áreas de Cerrado continuo. Tais classificações foram baseada só em 

caracterizações fitofisionômicas pouco detalhadas, listas florísticas bastantes escassas, e 

a maioria sem coleções ou materiais testemunhos.  

A origem das savanas do subandino é bastante discutida, já que alguns autores 

afirmam que sua gênesis seria antropogênica (Beck et al. 1993; Navarro & Ferreira 2004; 

Navarro & Ferreira 2007; Beck 2015). Outros indicam que são naturais, mas que sua 

extensão atual é causada pelos desmatamentos e queimadas periódicas (Killeen et al. 

2005). No entanto, independentemente da sua origem, o certo é que o uso atual e passado 

destes fragmentos de campos e savanas é a criação de gado, utilizando tradicionalmente 

as queimas como forma de manejo das pastagens (Jørgensen et al. 2005; Killeen et al. 

2005; Miranda et al. 2010), similar ao que acontece nos Llanos de Moxos (Beck et al. 

1993; Beck 2015) e no Cerrado, tanto na Bolívia como no Brasil (Killeen 1991; Klink & 

Machado 2005; Beck 2015). 
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Até hoje em dia, o conhecimento florístico, caraterísticas ecológicas e 

fitogeográficas dos fragmentos de campos e savanas do subandino boliviano é escasso, 

representando assim todos estes fragmentos uma grande lacuna de informação. A 

importância de estudar estes fragmentos de campos e savana, é que, além de acrescentar 

o conhecimento florístico e ecológico da vegetação da Bolívia, também ajudará a 

formular novas hipóteses sobre a distribuição histórica das savanas neotropicais e os 

efeitos causados pelo isolamento geográfico produto da fragmentação natural e mudanças 

climáticas sobre as populações e comunidades destas áreas. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

 O presente teve como principal finalidade: 

¶ Gerar conhecimentos florísticos, ecológicos e fitogeográficos dos fragmentos de 

campos e savanas do subandino boliviano. 

Objetivos específicos 

 Para alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos: 

¶ Delimitar as formações campestres e savânicas na Bolívia, e padronizar suas 

terminologias fisionômicas (Capítulo 1); 

¶ Inventariar a flora dos campos e savanas do subandino boliviano, analisando seus 

padrões florísticos e fitogeográficos (Capítulo 2);  

¶ Determinar a diversidade alfa e beta dos campos e savanas do subandino 

boliviano e suas relações com variáveis ambientais (Capítulo 3).  

ÁREA DE ESTUDO 

Regionalização 

A área de estudo abrangeu a unidade fisiográficas do subandino (Figura 2), que 

está conformado por um grupo de serras ordenadas paralelamente em direção Norte-Sul, 

limitando ao Oestes com às unidades fisiográficas da Cordilheira Oriental e Altiplánica, 

e ao Leste com a Lhanura Chaco-Beniana e Escudo Precambriano (Montes de Oca 1995; 

Rafiqpoor & Ibisch 2003). O subandino se distribui entre ca. 500 a mais de 2.000 m de 

altitude, e representa os primeiros levantamentos dos Andes na vertente oriental. Está 

constituída por sedimentos do Cretáceo e Terciário (Rafiqpoor & Ibisch 2003), e ingressa 

a Bolívia desde o Peru pelo extremo Noroeste (departamento de La Paz), expandindo-se 
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até o Sul (departamento de Tarija), desde continua pela Argentina (Montes de Oca 1995; 

Rafiqpoor & Ibisch 2003).  

 
Figura 2. Unidades fisiográficas (UF) da Bolívia e as principais savanas tropicais 

(adaptado de Montes de Oca 1995, Rafiqpoor & Ibisch 2003 e Dixon et al. 2014). 

Vegetação 

A vegetação dominante que cobre a unidade fisiográfica do subandino boliviano 

varia em função a altitude e latitude geográfica. Segundo Ibisch et al. (2003), Navarro & 

Ferreira (2004) e Beck (2015), dentro desta unidade existem quatro principais formações 

vegetais (Tabela 1). 

Áreas de amostragem 

A identificação das áreas de amostragem foi definida inicialmente mediante o 

levantamento bibliográfico de inventários florísticos, estudos fitossociológicos e 

descrições qualitativas que tiveram reportado a presença de fisionomias de campos e 

savanas ao longo da região do subandino boliviano. Esta informação foi compilada a 

partir de artigos científicos, notas técnicas, informes técnicos, monografias e livros, sejam 

estes impressos ou virtuais. Além disso, também, consultamos botânicos e ecólogos 

conhecedores da região da área de estudo, para obter referências de áreas de savanas que 

não teriam sido divulgadas ou documentadas oficialmente. 
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Tabela 1. Características e distribuição fisiográfica da vegetação dominante no 

subandino boliviano. 
Unidade 

Fisiográfica 
Sub-Unidade 
Fisiográfica 

Vegetação Altitude (m) Comentário 

Subandino 

Subandino 
Centro-Norte 

Floresta 
Amazônica 

> 1.000 

Interage com os campos e savanas que estudamos no 
presente trabalho só na porção Central. Desde o Centro 
até o Norte representa uma barreira biológica com a 
região dos Llanos de Moxos (Beni savanna). 

Floresta do 
Yungas Peruano-

Boliviano 

± 1.000 - 2.000 
(fora do 

subandino até ± 
4.000) 

Acima de 2.000 m, sai do subandino e ingressa a 
Cordilheira dos Andes. Estas florestas interagem com 
os campos e savanas que estudamos no presente 
trabalho. 

Subandino 
Centro-Sul 

Floresta Serrano 
Chaqueña 

± 700 - 2.000 
Estas florestas interagem com os campos e savanas que 
estudamos no presente trabalho. 

Floresta 
Tucumana-
Boliviana 

± 1.000 - 2.000 
(fora do 

subandino até ± 
3.500) 

Acima de 2.000 m, sai do subandino e ingressa a 
Cordilheira dos Andes. Estas florestas interagem com 
os campos e savanas que estudamos no presente 
trabalho. 

 

Posteriormente, toda a informação obtida foi sistematizada, georeferenciadas e 

plotadas sobre imagens de satélite (Figura 3) e outros mapas (limites municipais, rios, 

estradas principais e secundárias, etc.) para subsidiar o plano do trabalho de campo. 

 

Figura 3. Distribuição das áreas de amostragem e as savanas tropicais e subtropicais 
(adaptado de Ibisch et al. 2003 e Dixon et al. 2014) 
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Capítulo 1. CAMPOS Y SABANAS DEL CERRADO EN BOLIVIA: 

DELIMITACIÓN, SÍNTESIS TERMINOLÓGICA Y S US 
CARACTERISTICAS FISIONÓMICAS  

 
CERRADO GRASSLANDS AND SAVANNA IN BOLIVIA: DELIMITATION, 

TERMINOLOGY AND PHYSIOGNOMIES 

 
Resumen. En el presente trabajo proponemos la delimitación geográfica de los campos y 

sabanas del Cerrado en Bolivia, la uniformización terminológica de sus fisionomías y 

describimos sus respectivas características ambientales. La delimitación fue realizada 

considerando cuatro componentes ambientales característicos del Cerrado (coberturas de 

campos y sabanas, geología, grado de inundación y elevación). La uniformizac ión 

terminológica se realizó mediante un análisis bibliográfico crítico y cronológico de todos 

los nombres creados hasta ahora en Bolivia para la denominación de los campos y sabanas 

del Cerrado, todos estos fueron homogeneizados bajo una terminología propia y 

reconocida internacionalmente. Como resultado se logró diferenciar los campos y sabanas 

del Cerrado de otras regiones que poseen coberturas y fisionomías similares, siendo el 

principal factor de diferenciación el geológico y grado de inundación, ya que estos 

resultaron determinantes para separarlas del Pantanal y los Llanos de Moxos. Un total de 

182 nombres fueron registrados para los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia, todos 

propuestos entre 1990 y 2015. Estos nombres fueron uniformizados bajo ocho tipos 

fisionómicos, los cuales se diferencian unos de otros principalmente por su cobertura y 

abundancia de leñosas, así como también por sus características edáficas, y el nivel de 

drenaje. Cada una de estas fisionomías fue caracterizada utilizando patrones generales y 

frecuentes de cada una de ellas. 

Palabras claves: chiquitanía, cerrados, cerrado sensu lato, cerrado sensu stricto, 

fisionomía. 

Abstract: This paper aims to provide a uniform terminology for the different 

physiognomies of the grassland and savannas of the Cerrado in Bolivia and to define their  

geographical limits. The delimitation of the Cerrado in Bolivia is based on four 

environmental components (the presence of savanna and grassland, geology, degree of 

flooding and elevation). Terminology is standardized so that terms used in literature 

related to Bolivia conform to the terminology recognized internationally. As a result, the 

grasslands and savannas of the Cerrado are distinguished from the Pantanal and the 

Llanos de Moxos, based on their geology and degree of flooding. A total of 182 names 
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have been used for the grassland and savannas of the Cerrado in Bolivia between 1990 

and 2015. These names were standardized in eight physiognomic types, which differ from 

one another mainly because of their coverage and abundance of woody, as well as their 

edaphic characteristics, and the degree of drainage. The characteristics of each of the 

physiognomies are described in terms of their floristics and structure. 

Key words: chiquitanía, cerrados, cerrado sensu lato, cerrado sensu stricto, 

physiognomies. 

 

INTRODUCCIÓN  

El Cerrado es considerada como la sabana más grande del neotrópico (Dixon et 

al., 2014), y que se distribuye principalmente de forma continua en Brasil, y en menor 

proporción y de forma discontinua en Bolivia y Paraguay (Eiten, 1972; Furley, 1999; 

Ribeiro & Walter, 2008). 

Biogeográficamente, el Cerrado ha sido tratado bajo diferentes enfoques y 

conceptos a lo largo de la historia, tales como bioma (Ratter et al., 1997; Ratter et al., 

2003; Ribeiro & Walter, 2008), dominio (Coutinho, 2006; Batalha, 2011), provincia 

(Eiten, 1972; Cabrera & Willink, 1973; Navarro, 2011) y/o ecoregión (Olson et al., 2001; 

Ibisch et al., 2003; Arruda et al., 2008), lo que ha llevado a la generación de diversos 

mapas de distribución, en donde sus límites varían dependiendo del enfoque y concepto 

biogeográfico adoptado. Dentro de Brasil, el Cerrado es considerado y delimitado bajo 

dos principales conceptos, el de bioma (Ribeiro & Walter, 2008) y domínio fitogeográ f ico 

(Coutinho, 2006). 

En Bolivia, el Cerrado ha sido tratada y delimitado bajo diversos conceptos, pero 

ninguno coincidentes con aplicados en Brasil, habiendo sido definidos como provincia 

biogeográfica (Navarro, 2002; Navarro 2011), ecoregión (Ibisch et al., 2003), zona de 

vegetación (Navarro & Ferreira, 2004), unidad de vegetación (Navarro & Ferreira, 2011), 

y formación vegetal (Beck, 2015). Sin embargo, pese a esta amplia variabilidad de 

conceptos y límites, lo ciertos es que la mayoría coincide en que el Cerrado es una región 

con carácterísticas ambientales xéricas, pluviestacional y está conformada por diversos 

tipos y formas de vegetación, que incluyen campos, sabanas, bosques y formaciones 

rupestres. 

Así también, la clasificación de los tipos y formas de vegetación que conforman 

el Cerrado han sido establecidos bajo diferentes procedimientos, escalas y 
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denominaciones nomenclaturales, aplicando términos técnicos, populares y/o la 

combinación de ambos, tal como se puede constatar en la obra de Walter (2006), quien 

analizó esta situación para Brasil, y recopiló más de 400 nombres y/o expresiones que 

habían sido empleadas para referirse a los diferentes tipos y formas de vegetación que 

conforman el Cerrado. Esta problemática nomenclatural analizada por Walter (2006) no 

llega a ser ajena a lo que ha ocurrido en el Cerrado dentro de Bolivia, ya que en la 

actualidad podemos encontrar en la literatura muchos denominativos para los tipos y 

formas de vegetación que la conforman, denominativos que llegan a generalizarlos bajo 

un solo término (Beck et al., 1993; Ibisch et al., 2003; Beck 2015), hasta otros que llegan 

a ser complejos y no propios del Cerrado (Navarro, 2002; Navarro & Ferreira, 2004; 

Navarro & Ferreira, 2007; Navarro, 2011), situación que también es reflejada al momento 

de definir los límites de los campos y sabanas del Cerrado propiamente dicho.  

En el presente trabajo, proponemos la delimitaci·n de los ñcampos y sabanasò del 

Cerrado para Bolivia, así como su uniformización terminológica en base a la 

nomenclatura fisionómica actualmente aceptada y reconocida para esta formación vegetal 

a nivel internacional. 

Definiciones importantes 

Cerrado 

Cerrado (escrito con mayúscula) es un término que se utiliza para referirse al 

bioma, dominio, ecoregión, provincia, zona de vegetación o región 

biogeográfica/fitogeográfica, y que jamás debería escribirse en plural, ya que sea cual sea 

el enfoque biogeográfico que se utilice el Cerrado es uno solo (Ribeiro & Walter, 2008). 

En Bolivia, por ejemplo, el Cerrado es considerada una de las 12 provincias 

biogeográficas (Prov. del Cerrado) propuestas por Navarro (2002; 2011), la cual limita al 

Norte con la Prov. Acre-Madre de Dios (Amazonía), al Este con la Prov. Beniana (Llanos 

de Moxos), al Sur con la Prov. del Chaco Boreal (Chaco), y al Oeste con la Prov. del 

Pantanal (Rivas-Martinez & Navarro, 2000; Navarro, 2002). El Cerrado en Bolivia abarca 

la denominada región Chiquitana (región oriental), la cual posee una alta complejidad de 

fisionomías y comunidades vegetales (bosques húmedos, bosques secos, campos, 

sabanas, y vegetación saxícola entre otras), de las cuales solo los campos y sabanas son 

tratadas en el presente estudio.  
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Cerrado sensu lato 

Se refiere a un complejo o conjunto de fisionomías relacionadas florística y 

ecológicamente unas con otras, y que va regida en función del incremento de la cobertura 

leñosa (Goodland, 1979; Furley, 1999; Oliveira Filho & Ratter, 2002; Walter, 2006; 

Ribeiro & Walter, 2008). El cerrado sensu lato está conformado por fisionomías 

campestres, sabánicas e incluye a bosques bajos que son denominados como cerradão, 

todas éstas forman en el paisaje los denominados mosaicos de vegetación, los cuales se 

rigen en función a cambios edáficos (profundidad, composición química, nivel de drenaje, 

textura y estructura) (Henriques, 2005; Reatto et al., 2008; Ribeiro & Walter, 2008), y 

frecuencias de quemas (Coutinho, 1977, 1982, 1990). Los cambios producidos en función 

a estos dos factores pueden manifestarse en grandes y/o cortas distancias, haciendo en 

muchos casos muy difícil su separación con el uso de imágenes satelitales. 

Sabana 

La definici·n del t®rmino ñsabanaò pareciera ser bastante simple y clara, pero en 

realidad no lo es. Existen bastantes enfoques para su definición que derivan de la escuela 

europea y americana (Collinson, 1988), que pueden tener implicancias fisionómicas, 

ecológicas, florísticas y/o climáticas (Eiten, 1972; Cole, 1986; Ribeiro & Walter, 2008). 

A continuación, presentamos tres conceptos del t®rmino ñsabanaò ordenados 

cronológicamente que refleja su sentido específico y que adoptamos para el presente 

estudio, los cuales son: 

¶ Son comunidades tropicales dominadas por un estrato herbáceo continuo, cuyo 

componente principal son los pastos, con árboles y arbustos dispersos, y a veces 

con la presencia de palmeras (Beard, 1953). 

¶ Formación tropical dominada por hierbas, con una proporción mayor o menor de 

vegetación leñosa y árboles asociados (Collinson, 1988). 

¶ Áreas con árboles y arbustos dispersos sobre un estrato dominado por gramíneas, 

y sin la formación de un dosel leñoso continuo (Ribeiro & Walter, 2008). 

Si bien éstos tres conceptos son un tanto similares, en realidad se complementan 

entre s², logrando excluir del t®rmino ñsabanaò a las formaciones vegetales de climas 

extremadamente xéricos (< 700 mm de precipitación anual) y que también presentan 

elementos arbustivos y arbóreos, pero que no se desarrollan sobre una capa continúa 

dominada por hierbas y gramíneas (Caatinga y el Chaco). Así también excluye a 

fisionomías similares que se encuentran en regiones con climas templados y altitudes 
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elevadas (> 3000 m de altitud) (Páramos, Puna y Prepuna), regiones subtropicales 

(Pampas y Estepas), y otras más que podrían ser consideradas bajo el concepto de 

ñsabanaò seg¼n Cole (1986) y Dixon et al. (2014).  

Campo 

El t®rmino ñcampoò originalmente fue utilizado para referirse a paisajes o 

formaciones vegetales dominados por pastos y hierbas, con la presencia de algunos 

arbustos de bajo porte, pero principalmente sin árboles (Gottsberger & Silberbauer-

Gottsberger, 2006; Walter, 2006; Ribeiro & Walter, 2008), donde la cobertura leñosa es 

menor al 5% (Ribeiro & Walter, 2008). 

Con excepción de la terminología tradicionalmente utilizada en la nomencla tura 

fisionómica aplicada para la vegetación del Cerrado en Brasil, en el resto del neotrópico 

el sentido estricto del t®rmino ñsabanaò y ñcampoò han sido englobados y generalizados 

como simplemente ñsabanaò (Sarmiento, 1983; Huber, 1987), lo cual ha llevado a que se 

hayan creado una exagerada y alarmante cantidad de nombres basados en argumentos 

técnicos y populares, tal como se puede constatar en la obra de Huber & Riina (1997), y 

en los resultados que presentaremos en el presente trabajo. 

Fisionomía 

Es una palabra compuesta de origen griego que Humboldt en 1802 la utilizó por 

primera vez en el ámbito de la fitogeografía para referirse a la apariencia y/o forma que 

la vegetación adopta como resultado de las condiciones o presión de los factores 

ambientales, generando formas de vegetación similares, indiferentemente de su 

composición o ensamble de plantas (Collinson, 1988; Coutinho, 2006). Posteriormente, 

Griesebach en 1872 la substituye y subordina bajo el t®rmino ñformaciónò, utiliz§ndola 

para referirse a una unidad fisionómica (Ribeiro & Walter, 2008), que puede estar 

compuesta por varias asociaciones vegetales que llegan a diferenciarse por su 

composición florística, pero que coinciden por su apariencia, sus condiciones 

estacionales, y sus formas de vida dominantes (Coutinho, 2006). 

La fisionomía (o forma de vegetación) es considerada el pilar fundamental en la 

determinación de los tipos de vegetación, ya que para la clasificación de la vegetación en 

primer lugar se debe definir su forma (fisionomía), y posteriormente sus características 

ambientales y florísticas (Eiten, 1979; Collinson, 1988; Ribeiro & Walter, 2008), tales 

como su estructura (horizontal y vertical), las formas de vida dominantes (árboles, 
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arbustos, hierbas, pastos, etc.) y periodicidad (deciduo, semideciduo, siempre verde) 

(Eiten, 1979). 

ÁREA DE ESTUDIO 

Los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia están distribuidos en la región del 

escudo precámbrico o también denominado escudo brasileño (Brazilian Shield region) 

(Killeen, 1990; Beck et al., 1993), la cual en Bolivia según Suárez (2001) estaría 

distribuido principalmente en el departamento de Santa Cruz, en las provincias Ángel 

Sandoval, Chiquitos, Guarayos, Ñuflo de Chávez y Velasco, y una pequeña porción en la 

provincia Itenez en el departamento del Beni (Figura 1B). 

Fisiográficamente, la región del escudo precámbrico está compuesta por dos 

unidades, las cuales son: 1) penillanura, descrita tradicionalmente como unidad 

fisiográfica del escudo brasileño (Montes de Oca, 1995; Rafiqpoor & Ibisch, 2003), la 

cual corresponde a una llanura ondulada con variaciones altitudinales de entre los 150 ï 

500 m, y que está cubierta principalmente por sustratos lateríticos originados durante el 

mioceno (periodo del neógeno) a partir de rocas precámbricas (eras paleo-proterozoico, 

meso-proterozoico y neo-proterozoico), y donde es frecuente la aparición de 

afloramientos rocosos denominados ñinselbergsò o popularmente conocidos como 

ñlajasò, que son c¼pulas de rocas de granito o de gneis. As² tambi®n, dentro de la 

penillanura se encuentran áreas dispersas con sustratos de origen cuaternario, los cuales 

cubrieron los sustratos precámbricos, principalmente en situaciones de valles (bajíos). 

Estos sustratos del cuaternario aparentemente ingresaron a través de los principales cursos 

hídricos, ya que ocupan áreas que se inundan estacionalmente producto del rebalse de los 

ríos; 2) serranías y mesetas, descrita tradicionalmente como unidad fisiográfica de 

Serranías Chiquitanas (Montes de Oca, 1995; Rafiqpoor & Ibisch, 2003), que 

corresponden a cadenas montañosas con orientación Noreste-Sureste, con laderas suaves 

a abruptas, y cimas amplias (mesetas) o afiladas, altitudinalmente varían entre los 600 ï 

1.200 m de altitud, geológicamente están constituidas por rocas de eras precámbricas 

(paleoproterozoico, mesoproterozoico, neoproterozoico), pero también por otras del 

periodo devónico, jurásico-cretácico y silúrico. En general, esta unidad representa las 

zonas más altas de todo el escudo precámbrico.  
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MÉTODOS 

Delimitación de los campos y sabanas del Cerrado 

La distribución y límites de los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia fue 

determinada a partir de la sobre posición del mapa de coberturas de vegetación de Bolivia 

(utilizando las coberturas de los campos y sabanas) propuestos por Servicio Nacional de 

Áreas Protegidas (2013) (Figura 1A), sobre tres factores ambientales considerados típicos 

y relevantes para distinguir el Cerrado (Eiten, 1978; Beck et al., 1993; Navarro, 2002; 

Beck, 2015), tales como la: 1) geología (Figura 1B), considerando la región del escudo 

precámbrico, donde dominan los sustratos correspondientes principalmente eras 

geológicas del precámbrico (Suárez, 2001); 2) inundación (Figura 1C), para identificar 

las regiones que se inundan por más de tres meses anualmente según los mapas de 

inundaciones del Sistema Único Nacional de Información de la Tierra (SUNIT); y 3) 

elevación (Figura 1D), considerando las regiones con altitudes por encima de los 150 m 

(Allem & Valls, 1987; Ibisch et al., 2003), delimitado en base a los Modelos de Elevación 

Digital obtenidos a partir de las imágenes ASTER GDEM 

(http://gdem.ersdac.jspacesystems.or.jp/). 

Síntesis terminológica 

Para la uniformización terminológica de las fisionomías de los campos y sabanas 

del Cerrado en Bolivia, realizamos una revisión y recopilación histórica de la bibliogra f ía 

publicada referente a caracterizaciones botánicas, ecológicas y/o fitogeográficas que 

hayan sido elaboradas en la región del área de estudio.  

Toda esta información fue sistematizada cronológicamente y uniformizada bajo 

el sistema jerárquico y nomenclatural propuesto por Ribeiro & Walter (2008), cuya 

terminología actualmente es ampliamente aceptada a nivel internacional para el estudio 

de la vegetación del Cerrado. 

Además de los términos que proponemos para cada una de las fisionomías de los 

campos y sabanas del Cerrado para Bolivia en su idioma original (portugués), también 

indicamos sus equivalentes fision·micos en espa¶ol e ingl®s (utilizando el signo ñ=ò) que 

podrán ser utilizados para otras fisionomías similares en Bolivia que no sean del Cerrado 

propiamente dichos. Estos equivalentes terminológicos fueron basados en las obras de 

Sarmiento (1983), Huber & Riina (1997), Furley (1999), y el criterio de los autores del 

presente trabajo. Así también, se indicó los nombres comunes de cada una de las 

fisionomías. 

http://gdem.ersdac.jspacesystems.or.jp/
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Caracterización fisionómica y ambiental 

Las características fisionómicas, florísticas y ecológicas de los campos y sabanas 

del Cerrado para Bolivia fue realizada principalmente en base a la información obtenida 

mediante el proyecto ñDiversidad de los Cerrados del Oriente Boliviano - Darwin 

Initiative Project 16-004ò, que realizó exploraciones de campo en toda la región del área 

de estudio desde el 2007 y 2012, las exploraciones de campo realizadas por el proyecto 

ñIdentificación de variedades, ecología y productividad de la almendra chiquitanaò 

(Mostacedo & Villarroel, 2015), así como de otras expediciones realizadas por los autores 

entre el 2013 y 2015. Todas estas características fueron complementadas mediante la 

consulta de bibliografía específica publicada sobre el Cerrado para Bolivia (Killeen, 

1990; Killeen et al., 1990; Killeen, 1991; Killeen & Hinz, 1992; Beck et al., 1993; 

Navarro, 1995; Mostacedo & Killeen, 1997; Navarro, 1997; Killeen & Schulenberg, 

1998; Navarro, 2002; Navarro & Ferreira, 2004; Navarro & Ferreira, 2007; Villarroel et 

al., 2009; Villarroel et al., 2010; Navarro, 2011; Beck, 2015) y Brasil (Ratter et al., 1997; 

Furley, 1999; Oliveira Filho & Ratter, 2002; Ribeiro & Walter, 2008). 

Las características geológicas y físico-químicas de los suelos de las diferentes 

fisionomías fueron basadas en los trabajos de Killeen & Hinz, (1992), Navarro (1995), 

Killeen & Schulenberg (1998), Suarez (2001), Navarro (2002), Navarro (2011) y 

Mostacedo & Villarroel (2015). Así también, se utilizaron los datos recabados por los 

proyectos Tropical Biomes in Transition TROBIT 

(www.geog.leeds.ac.uk/groups/trobit/index.html) y Rescuing the Biodiversity of the Cerro 

Mutún: A Basis for Generation the Conservation Measures for Bolivian Biodiversity 

(http://www.rufford.org/projects/daniel_villarroel_segarra). 

La designación de los tipos de suelos fue realizada utilizando el sistema de la 

WRB (FAO, 1998), y se indicó también sus respectivos equivalentes según el sistema de 

la EMBRAPA y el Sistema Americano. 

RESULTADOS 

Delimitación geográfica 

Con la sobreposición de los tres factores ambientales y el de cobertura (Figura 1), 

determinamos que los campos y sabanas del Cerrado propiamente dichos en Bolivia están 

distribuidos principalmente en el departamento de Santa Cruz (ca. 28.766 km2) en la 

regi·n geogr§fica denominada como ñChiquitaniaò, y con una peque¶a porci·n en el 

departamento del Beni (ca. 1.003 km2), abarcando una superficie total de ca. 30.179 km2 

http://www.geog.leeds.ac.uk/groups/trobit/index.html
http://www.rufford.org/projects/daniel_villarroel_segarra
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(Figura 2). La mayor extensión de campos y sabanas del Cerrado están localizadas en la 

provincia Velasco (ca. 15.110 km2), y la proporción más baja en Guarayos (ca. 410 km2). 

La geología, grado de inundación y elevación, son factores relevantes y determinantes 

para separar los campos y sabanas del Cerrado propiamente dichos de fisionomías 

similares o regiones como el Pantanal y los Llanos de Moxos, ya que éstas dos últimas se 

desarrollan sobre sedimentos originados principalmente durante el cuaternario (Figura 

1B), y regionalmente llegan a inundarse por más de tres meses anualmente (Figura 1C) 

producto de su bajo nivel altitudinal (<150 m; Figura 1D). 

Síntesis terminológica y características fisionómicas 

Basados en 12 obras publicadas desde 1990 hasta 2015 (6 capítulos de libros; 4 

artículos científicos; 2 documentos técnicos) recopilamos un total de 182 nombres que 

fueron aplicados para hacer referencia de una u otra manera a las diferentes fisionomías 

de los campos y sabanas que conforman el Cerrado. Estos 182 nombres fueron 

uniformizados e agrupadas en tres formaciones, ocho fisionomías y nueve sub-

fisionomías, todas de acuerdo a la clasificación propuesta de Ribeiro & Walter (2008) 

(todas en su idioma original), exceto por la sub-fisionomía de campo limpo 

estacionalmente inundado. Estas formaciones, fisionomías y sub-fisionomías fueron las 

siguientes: 

1. Formación boscosa 
1.a. fisionomía de cerradão 

2. Formaciones sabánica 
2.a. fisionomía de cerrado sensu stricto 

2.a.i. sub-fisionomía de cerrado denso 
2.a.ii. sub-fisionomía de cerrado típico 
2.a.iii. sub-fisionomía de cerrado ralo 

2.a.iv. sub-fisionomía de cerrado rupestre 
2.b. fisionomía de campo de murundus  

2.c. fisionomía de vereda 
2.d. fisionomía de palmeiral 

3. Formaciones campestres 

3.a. fisionomía de campo limpo 
3.a.i. sub-fisionomía de campo limpo seco 

3.a.ii. sub-fisionomía de campo limpo úmido 
3.a.iii. sub-fisionomía de campo limpo estacionalmente inundado 

3.b. fisionomía de campo sujo 

3.b.i. sub-fisionomía de campo sujo seco 
3.b.ii. sub-fisionomía de campo sujo úmido 

3.c. fisionomía de campo rupestre 
 



33 

 

 

A continuación, describimos e ilustramos a cada una de estas fisionomías y 

subfisionomías, indicando primero su grupo fisionómico, seguido del término propuesto, 

el nombre equivalente en español e inglés, el nombre común, y todos los nombres 

previamente establecidos por otros autores en Bolivia. 

1. Formación boscosa 

1.a. cerradão 

=bosque bajo; =savanna woodland 

arbolera: chaparral: pampa-monte 

seasonal forest (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990); cerradão (Killeen & Hinz, 1992); campos cerrados: bosque bajo 
(cerradão) (Beck et al., 1993); bosque bajo pluviestacional esclerófilo (arbolera, cerradão); bosque bajos esclerófilos 

(cerradão) (Navarro, 1995); bosque deciduo/cerradão/semideciduous forest; cerradão/matorral cerrado/closed 
woodland (Killeen & Schulenberg, 1998); cerrado chiquitano: bosques bajos resistentes al fuego (cerradão, arbolera) 

(Ibsch et al., 2003); bosque bajo esclerófilo (cerradão, chaparral, sclerophyllous woodland); bosques bajos esclerófilos 
(chaparrales) y sabanas arboladas: chaparrales esclerófilos (cerrado slerophyllous woodland) (Navarro, 2002); 

chaparrales esclerófilos sobre suelos bien drenados (cerradão); bosques bajos sobre suelos pedregosos, arenosos o 
rocosos (pampa-monte) (Navarro & Ferreira, 2004); chaparrales esclerófilos sobre serranías y mesetas : cerradão, 

pampa-monte; bosques chiquitanos bajos sobre suelos pedregosos o arenosos  (cerradão, pampa-monte) (Navarro & 
Ferreira, 2007); chaparrales esclerófilos sobre serranías y mesetas: facies de cerradão o pampa-monte; bosque 

chiquitano bajo sobre suelos pedregosos o arenosos  (cerradão, pampa-monte); cerrado: bosques bajos y chaparrales 
esclerófilos (Navarro, 2011) 

 

Corresponde a la única fisionomía boscosa que forma parte del cerrado sensu lato. 

Son bosques semideciduos o deciduos que están compuestos por árboles de porte bajo 

que generalmente forman un dosel casi continuo durante la época húmeda, con coberturas 

entre 50 ï 90% (Figura 3A), y a veces alcanzando hasta un 100%. Durante la época seca, 

la cobertura baja drásticamente a entre 0 ï 30% (Figura 3B). El dosel se distribuye entre 

los 8 ï 12 m de altura, con árboles emergentes que alcanzan hasta poco más de los 15 m. 

Se desarrolla sobre suelos profundos (en la penillanura >2 m de profundidad) a 

medianamente profundos (en laderas de serranías y mesetas <1.5 m de profundidad), 

siendo de tipo Latosoles (=Ferralsoles; =Oxisoles), con textura franco arenoso, franco 

arcilloso o limoso, raras veces pedregosos. El pH es moderadamente ácido, y varían entre 

5.0 ï 5.5. La fertilidad es moderada (suelos mesotróficos), ya que se trata de suelos 

transicionales entre sabanas (cerrado sensu stricto) y bosques con suelos bien drenados. 

La ocurrencia de quemas no es muy frecuente en comparación de las otras 

fisionomías del cerrado sensu lato, por lo que los fustes de los árboles generalmente son 

rectos y con ramificación apical. Sin embargo, cuando el cerradão está al borde de 

caminos, los incendios provocados pueden ocurrir (Figura 3B). 

Su composición florística está conformada por especies de fisionomías boscosas 

y sabánicas, entre las que destacamos por su frecuencia y amplia distribución a 

Anadenanthera colubrina (curupaú), Aspidosperma cylindrocarpon (jichiturqui), 
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Guazuma ulmifolia (coquino), Handroanthus impetiginosus (tajibo morado), 

Myracrodruon urundeuva (cuchi), Poincianella pluviosa (momoqui), Tabebuia 

roseoalba (tajibo blanco) y Trichillia elegans como típicas del bosque, y Astronium 

fraxinifolium (pototó), Aspidosperma tomentosum, Dipteryx alata (almendra chiquitana), 

Handroanthus ochraceus (tajibo amarillo), Hymenaea stigonocarpa (paquiocillo), 

Caryocar brasiliense, Curatella americana (chaaco), Lafoensia pacari, Magonia 

pubescens (barbasco), Plathymenia reticulata (Arka), Pseudobombax longiflorum 

(perotó), P. marginatum (pequí), Qualea grandiflora (tinto negro), Q. parviflora, 

Tabebuia aurea (alcornoque) y Terminalia argentea (ichisojo) entre las especies de 

sabana. Así también, entre las especies casi exclusivas, pero ampliamente distribuidas 

dentro de esta fisionomía están Alibertia edulis (mermelada), Buchenavia tetraphylla, 

Callisthene fasciculata (tinto), Dilodendron bipinnatum (cuta blanca), Physocalymma 

scaberrimum (chaquillo), Protium heptaphyllum (isiga), Vochysia haenkeana (cambará) 

y Xylopia aromatica. La presencia de un estrato herbáceo es reducida (Figura 3C). De 

acuerdo con su ubicación latitudinal en Bolivia, el cerradão puede presentar algunas 

particularidades e influencia florística de las formaciones vegetales con las que entra en 

contacto, ya sea al norte con la Amazonía, y al sur con el Chaco. 

En algunas regiones del Cerrado, especialmente en la penillanura, es frecuente 

encontrar en el cerradão zonas dominadas por Guadua paniculata (guapá), que son 

popularmente denominados como guapasales.  

2. Formaciones sabánicas 

2.a. cerrado sensu stricto 

=sabana arbolada; =woody savanna 

arbolera: chaparral: pampa arbolada 

campo cerrado (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990); cerrado s.s. (Killeen & Hinz, 1992); campos cerrados (Beck et al., 
1993); sabanas arboladas derivadas (arbolera, cerrado); sabana arbolada; sabana arbolada por fuego y ganado 

(Navarro, 1995); cerrado/matorral abierto/open woodland; campo cerrado; sabana arbolada de tierras altas/sabanas 
arboladas/shrub savanna (Killeen & Schulenberg, 1998); cerrado chiquitano: sabanas con árboles (pampa arbolada), 

cerrado montano (cimas de las serranías) (Ibisch et al., 2003); bosque aclarado y sabana arbolada (cerrado open 
w oodland and arboreal savanna, cerrado, pampa); bosques bajos esclerófilos (chaparrales) y sabanas arboladas del 

Cerrado: sabanas arboladas (Navarro, 2002); sabanas sobre suelos bien drenados (cerrado) (Navarro & Ferreira, 

2004); chaparrales esclerófilos sobre serranías y mesetas : facies de cerrado ralo, facies de cerrado denso; chaparrales 
esclerófilos y sabanas arboladas sobre suelos bien drenados : bosques bajos con dosel semidenso (cerrado denso, 
cerrado típico), bosques bajos con dosel abierto (cerrado ralo) (Navarro & Ferreira, 2007); chaparrales esclerófilos 

sobre serranías y mesetas: facies de cerrado ralo, facies de cerrado denso; chaparrales esclerófilos y sabanas 

arboladas sobre suelos bien drenados: bosques bajos con dosel semidenso (cerrado denso y cerrado típico), bosque 
bajo con dosel abierto (cerrado ralo); cerrado: bosques bajos y chaparrales esclerófilos (Navarro, 2011), campos 

cerrados (Beck, 2015) 
 

Tanto en Bolivia como en Brasil es la fisionomía más extensa y común de las que 

conforman el cerrado sensu lato. Está conformada por árboles y arbustos dispersos 
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generalmente sobre un estrato gramíneo-herbáceo continuo. En función a la cobertura y 

abundancia de leñosas, y sustrato sobre el que se desarrolla, el cerrado sensu stricto es 

dividido en cuatro sub-fisionomías, siendo estas: 2.a.i. cerrado denso (Figura 4A), 2.a.ii. 

cerrado típico (Figura 4B), 2.a.iii. cerrado ralo (Figura 4C) y 2.a.iv. cerrado rupestre 

(Figura 4D). 

El cerrado denso, cerrado típico y cerrado ralo se distinguen en función de la 

abundancia de árboles y arbustos (de mayor a menor, denso-típico-ralo), la cual está 

relacionada y regulada principalmente por la frecuencia de quemas (>frecuencia de 

quemas = <abundancia y cobertura leñosa), características edáficas (profundidad, pH, 

fertilidad, textura, drenaje), e intensidad de las actividades antrópicas (actividades 

ganaderas, extracción de árboles). 

La periodicidad de estas sub-fisionomías es de tipo semidecidua, con dosel y 

cobertura que varían según el siguiente detalle: 2.a.i. cerrado denso (Figura 4A), dosel 

entre 4 ï 5 m de altura y emergentes hasta 8 m, con cobertura entre 50 ï 70 % durante la 

época húmeda, y menos del 30 % durante la época seca; 2.a.ii. cerrado típico (Figura 4B), 

con dosel entre 3 ï 4 de altura y emergentes de hasta 6 m, la cobertura varía entre 30 ï 50 

% durante la época húmeda, y por debajo del 30 % durante la época seca; y 2.a.iii. cerrado 

ralo (Figura 4C), con árboles dispersos de 2 ï 5 m de altura y no llegando a distinguirse 

claramente a los emergentes, su cobertura varía entre 5 ï 30 % durante la época húmeda, 

y hasta 0 % en la época seca. 

Estas tres sub-fisionomías se presentan en las penillanuras y laderas de serranías 

y mesetas. En la penillanura crecen sobre suelos profundos (>2 m de profundidad) y 

principalmente bien drenados, aunque existen algunas áreas de cerrado típico y cerrado 

ralo en la región Norte que se inundan esporádicamente producto del rebalse de los ríos. 

Los suelos en la penillanura pueden ser de tipo Acrisol (=Ultisols; =Argissolos), 

Cambisol (=Inceptisols; =Cambissolo), Ferrasol (=Oxisols; =Latossolo) o Arenosol 

(=Entisols; =Neossolo), con texturas franco arenoso, franco arcilloso (frecuentemente con 

presencia de laterita meteorizada que le da un aspecto pedregoso) o franco limoso. En las 

laderas y cimas de serranías y mesetas crecen sobre suelos poco a medianamente 

profundos (<1.5 m de profundidad), siendo de tipos Cambisol o Arenosol, con textura 

arenosa, franco arcillosa o pedregosa. El pH registrado para estas tres sub-fisionomías del 

cerrado sensu stricto oscila entre 4.5 ï 5.6, por lo que se consideran fuerte a 
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moderadamente ácidos. La fertilidad de los suelos es baja (suelos distróficos; N entre 0.5 

ï 0.95), y por su contenido de Al son considerados tóxicos (2 ï 3.7 cmolc/dm3). 

Las quemas en estas tres sub-fisionomías son frecuentes (Figura 5A), por lo que 

los árboles y arbustos tienen un aspecto bastante peculiar, con fustes inclinados, tortuosos 

y bastantes ramificados (ramas irregulares y retorcidas) (Figura 5B), con evidencia de 

fuego sobre su corteza (Figura 5B). Así también, la mayoría de las especies leñosas 

poseen hojas con textura coriácea a semi-coriácea (Figura 5C, 5D), por lo que algunos 

autores las denominan como esclerófilas. 

Además de las especies de árboles y arbustos previamente citadas como especies 

típicas de sabana que ocurren dentro del cerradão, en el cerrado denso, cerrado típico y 

cerrado ralo se encuentran de forma frecuente a Bowdichia virgilioides, Brosimum 

gaudichaudii (mururé), Byrsonima cydoniifolia, B. coccolobifolia, Casearia sylvestris, 

Davilla elliptica, Dimorphandra gardneriana, Erythroxylum daphnitens, E. suberosus, 

Eugenia dysenterica (mochochó), Himatanthus obovatus, Jacaranda cuspidifolia 

(jacarandá), Kielmeyera coriacea, Luehea paniculata, Machaerium acutifolium, Miconia 

albicans, Pouteria ramiflora, Qualea multiflora, Roupala montanta (carne de lata), 

Simarouba versicolor (amarguillo) y Stryphnodendron obovatum entre otras más. 

Por otro lado, el cerrado rupestre se diferencia contrastantemente de las anteriores 

tres sub-fisionomías, porque se desarrolla sobre sustratos rocosos (Figura 4D). 

Generalmente está restringido a cimas de serranías y mesetas, sobre suelos bien drenados, 

superficiales, de tipo Arenosol o Litosol (=Lepsols; =Neossolo Litólico), y con textura 

arenosa o pedregosa. Para Bolivia no hemos encontrados ningún reporte sobre datos de 

pH y otras características químicas para los suelos de ésta sub-fisionomía que forma parte 

del cerrado sensu stricto. 

A continuación, citamos sus nombres equivalentes en español e inglés, seguido de 

los términos utilizados previamente por diversos autores: 

=sabana rupestre; =rocky savanna 

campo rupestre (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990; Killeen & Hinz, 1992); campos cerrados: sabanas abiertas, campo 

rupestre (Beck et al., 1993); vegetación saxícola: campo quartzítico dos afloramentos rochosos, campo rupestre 
(Navarro, 1995); campo rupestre; sabana abierta con lajas areníscas/sabanas abiertas con rocas/open savanna with 
rock fields (Killeen & Schulenberg, 1998); cerrado chiquitano: cerrado montano (cimas de las serranías) (Ibisch et al., 

2003); arbustales y matorrales saxícolas; sabanas edafoxerófilas: cerrado rupestre (Navarro & Ferreira, 2004); sabanas 
edafoxerofíticas: cerrado rupestre (Navarro & Ferreira, 2007); matorrales saxícolas de colinas y serranías ; arbustales y 

matorrales saxícolas (lajas): matorral saxícola; sabanas edafoxerofíticas: cerrado rupestre (Navarro, 2011). 
 

Estructuralmente, el cerrado rupestre está conformado por árboles y arbustos de 

entre 1 ï 3 m de altura, los cuales forman grupos dispersos en medio de un paisaje de 
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dominio campestre (campo limpo, campo sujo). Estos grupos de árboles y arbustos se 

establecen principalmente en zonas con rocas fuertemente fisuradas (ideales para el 

ingreso de las raíces), o rocas con acumulación de sedimentos. Generalmente, esta sub-

fisionomía no llega a ser afectada por las quemas. 

La composición florística del cerrado rupestre es bastante peculiar y específica, 

cambiando en función de la latitud, altitud y origen geológico del sustrato. Entre las 

especies leñosas observadas frecuentemente están Aspidosperma cuspa, Callisthene 

hasslerii, Caryocar brasiliense, Davilla elliptica, Miconia albicans, Norantea 

guianensis, Palicourea rigida, Pouteria ramiflora, Schefflera distractiflora y Terminalia 

fagifolia, así como también especies de los géneros Byrsonima, Chamaecrista, 

Gochnatia, Miconia, Mimosa (grupo de especies arborescentes), y Qualea, entre otros. 

2.b. campo de murundus 

=sabana parque; savanna parkland 

pampa termitero 

savanna wetland complex (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990; Killeen & Hinz, 1992); pampa termitero/sabana arbustiva 
inundada/inundated savanna with termite mounds (Killeen & Schulenberg, 1998); chaparrales y sabanas arboladas 

estacionalmente anegadas (seasonally f looded arboreal savanna) (Navarro, 2002); sabanas higrofíticas con 
montículos; sabanas sobre suelos mal drenados (cerrado) (Navarro & Ferreira, 2004); sabanas hidrofíticas con 

montículos (pampas-termitero, campo do murundus); sabanas arboladas y arbustivas sobre suelos anegables (Navarro 
& Ferreira, 2007); sabanas arbolado-arbustivas anegables; sabanas hidrofíticas con montículos (pampas-termitero, 

campo do murundus): pampas-termitero estacionalmente encharcadas (Navarro, 2011). 

 

Es una fisionomía bastante particular debido a que forma un paisaje dominado por 

campo estacionalmente inundado, pero con la presencia de árboles y arbustos agrupados 

sobre elevaciones producidas por termiteros (Figura 6). La elevación del terrero y 

cantidad de termiteros varía bastante en función a la profundidad y tiempo de inundac ión 

de los campos. 

Las variaciones de elevación de las plataformas que forman los termiteros varían 

de 0.5 ï 1.5 m, con radios que alcanzan entre 0.5 ï 4 m. El radio de las plataformas varía 

de acuerdo a la cantidad de termiteros que la conforman (1 ï 3 termiteros), el grado de 

erosión por el que están atravesando los terminteros, y el tiempo de desarrollo de la 

vegetación sobre las plataformas. 

En la región Norte del Cerrado (Parque Noel Kempff) se han registrado entre 52 

ï 56 termiteros por hectárea, lo cual representa aproximadamente el 15% de superfic ie 

del terreno (Killeen & Schulenberg, 1998). Sin embargo, en los alrededores de Santa Rosa 

de la Roca hemos observado cantidades menores (10 ï 30 termiteros por hectárea). 
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Las especies de árboles y arbustos que están agrupados en las plataformas de los 

termiteros están conformadas por especies semideciduas, con árboles que alcanzan entre 

2 ï 8 m de altura. Los suelos sobre el que se forman las plataformas son de tipo franco 

limoso (Figura 7A) o franco arcilloso (Figura 7B), los cual depende de los horizontes 

inferiores, ya que los termiteros son formados producto de la remoción de dichos 

sedimentos.  

La ocurrencia de quemas en la vegetación de los campos de murundus no es muy 

frecuente, especialmente en áreas con campos que se inundan por periodos más 

prolongados y mantienen una alta humedad de los suelos. Sin embargo, en campos que 

sufren cortos periodos de inundación y en épocas extremadamente secas, estas áreas son 

quemadas (Figura 6D), como parte del manejo de pasturas. 

La composición de especies leñosas que se desarrollan sobre las plataformas es 

una mezcla de elementos florísticos típicos del cerrado sensu stricto y especies de 

formaciones vegetales circundantes al Cerrado (Amazonía al Norte, Chaco al Sur). Entre 

las especies más frecuentes y comunes que se establecen sobre las plataformas están 

Acrocomia aculeata (totaí), Alibertia edulis (mermelada), Astronium fraxinifolium 

(pototó), Brosimun gaudichaudii (mururé), Byrsonima cydoniifolia, Curatella americana 

(chaaco), Genipa americana (bí), Jacaranda cuspidifolia (jacarandá), Machaerium 

hirtum (tusequi), Magonia pubescens (barbasco), Tabebuia aurea (alcornoque), 

Rhamnidium elaeocaropum (turere) y Qualea grandiflora (tinto negro). Cuando la 

plataforma es mayor a 1 m de radio, es común encontrar en el estrato herbáceo la palmera 

acaule Allagoptera leucocalyx (motacuchí) y Bromelia spp. (garabata).  

Las características florísticas y ambientales de los campos son similares a las del 

campo limpo úmido y campo estacionalmente inundado, com excepción de la presencia 

de terminteros. Por lo que, son descritas detalladamente más adelante. 

2.c. vereda & 2.d. Palmeiral 

=palmares; = palm swamp 

palmares 

pantanos de palmares/palm swamp (Killeen & Schulenberg, 1998); palmares inundados por aguas negras  (black-water 
palm-sw amp) (Navarro, 2002); palmares de aguas negras (Navarro & Ferreira, 2004); palmares de aguas negras 

estancadas; palmares inundables (Navarro & Ferreira, 2007); palmares de aguas negras; palmar (Navarro, 2011). 
 

Estas dos fisionomías se desarrollan en zonas con depresiones topográficas 

suaves, donde los suelos son bastantes húmedos y el nivel freático es alto. Ambas 

fisionomías tienen en común a Mauritia flexuosa (palma real), que corresponde a una 



39 

 

 

especie de palmera que se presenta como la más característica y sobresaliente. Sin 

embargo, tanto los palmares y la vereda se puede distinguir claramente una de otra por 

sus características estructurales y ambientales. 

La vegetación de vereda en el Cerrado de Bolivia hasta ahora solo la hemos 

registrado en la meseta de Huanchaca, donde se presentan en zonas con topografía 

ondulada, con laderas suaves cubiertas por campo limpo úmido y/o campo sujo úmido, 

terminando siempre en cursos de agua en el fondo, donde se presenta la vegetación leñosa 

asociada a Mauritia flexuosa (Figura 8). Los elementos arbóreo-arbustivos forman una 

comunidad bastante densa, alcanzando un dosel continuo o discontinuo de entre 2 ï 5 m. 

La especie emergente más frecuente es Mauritia flexuosa, la cual alcanza alturas entre 8 

ï 15 m. La humedad de los suelos en los campos y la vegetación leñosa que conforman 

las veredas es permanente a lo largo del año, y se debe a la superficialidad de la napa 

freática, la cual es más elevada durante la época de lluvias. Tanto los campos como la 

vegetación leñosa no llegan a inundarse, pero a veces las zonas de vegetación leñosa se 

inundan por un breve periodo de tiempo producto del rebalse de los cursos de agua. 

Por otro lado, los palmares se distribuyen en la penillanura, en áreas cubiertas 

principalmente de campos estacionalmente inundados, donde llega a resaltar 

notoriamente los agrupamientos de Mauritia flexuosa, las cuales se asocian en menor o 

mayor proporción con otras especies leñosas, pero no llegando a formar un dosel 

continuo. A diferencia de las veredas, los palmares se inundan prolongadamente a lo largo 

del año, esto producto del rebalse de los ríos de gran porte (aguas fluviales) y/o por el 

estancamiento del agua de las lluvias (aguas pluviales). La densidad de leñosas en los 

palmares está asociada directamente al grado y tiempo de inundación, ya que, a menor 

grado de inundación, mayor será la densidad de leñosas. Al igual que en las veredas, 

Mauritia flexuosa llega a alcanzar alturas entre los 8 ï 15 m, con árboles y arbustos 

dispersos que pueden alcanzar alturas de entre 1 ï 6 m de altura, formando un dosel 

continuo o discontinuo.  

Tanto en los palmares como en las veredas, las áreas donde se concentran las 

poblaciones de Mauritia flexuosa y las leñosas (zonas más bajas) son considerados 

pantanosos, ya que son suelos blandos y de color negro de tipo Histosol (=Organossolos; 

=Histosols), presentando una gran cantidad de materia orgánica. 

La información florística de estas dos fisionomías es bastante escasa. Basados en 

nuestras observaciones y colecciones de campo podemos destacar entre las especies 
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arbóreas y arbustivas más frecuentes en las áreas con Mauritia flexuosa, tanto en las 

veredas como en los palmares están principalmente Calophyllum brasiliense (palo 

María), Ilex affinis, Myrsine umbellata, Richeria grandis, Siparuna guianensis, Tabebuia 

insignis y Tapirira guianensis, además de especies de los géneros Alchornea, Cecropia, 

Leandra, Miconia y Rapanea, entre otros. 

3. Formaciones campestres 

Dentro de este grupo se distinguen tres fisionomías y cinco sub-fisionomías. Las 

fisionomías se distinguen principalmente por la dominancia de las formas de vida que la 

conforman, y las sub-fisionomías pueden separarse por el tipo de sustrato sobre el que se 

desarrolla, las características de drenaje y su situación fisiográfica. Estas fisionomías y 

sub-fisionomías son: 

3.a. campo limpo 

Es una fisionomía donde la forma de vida dominante corresponde a gramíneas, 

hierbas y subarbustos, con rara presencia de arbustos, y ausencia total de árboles. El 

estrato gramíneo-herbáceo es continuo y de altura variable, la cual va de 0.5 a poco más 

de 1 m. 

De acuerdo a su localización fisiográfica y grado de drenaje de los suelos podemos 

distinguir tres sub-fisionomías de campo limpo, siendo estos: 3.a.i. campo limpo seco, 

3.a.ii. campo limpo úmido, y 3.a.iii . campo estacionalmente inundado, éstos dos últimos 

en Bolivia son frecuentemente confundidos como si fuesen iguales. Por otro lado, cabe 

resaltar que el campo estacionalmente inundado no es mencionado por Ribeiro & Walter 

(2008) como un tipo fisionómico en el Cerrado de Brasil. 

3.a.i. campo limpo seco 

=campo abierto seco; =dry open grassland 

pampa 

open grassland (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990); valley-side campos: upslope (Killeen & Hinz, 1992); campos 

cerrados: sabanas abiertas, campo limpo (Beck et al., 1993); sabanas arboladas derivadas: campo limpo; sabanas 
higrófilas: sabana herbácea serial meso-xerófila, pampa herbácea, pampa xerófila (Navarro, 1995); campo 

limpo/sabana abierta de tierras altas/open well drained savanna; sabanas abiertas (Killeen & Schulenberg, 1998); 
cerrado chiquitano: sabanas abiertas, campo limpio, pampa (Ibisch et al., 2003); sabanas herbáceas (cerrado grassland 

savanna): campo limpo, pampa (Navarro, 2002); chaparrales esclerófilos sobre serranías y mesetas : facies de campo 
limpo; chaparrales esclerófilos y sabanas arboladas de la Chiquitanía sobre suelos bien drenados: sabanas herbáceas 

(campo limpo) (Navarro & Ferreira 2007; Navarro, 2011). 
 

El campo limpo seco se encuentra principalmente en cimas de mesetas y serranías, 

siempre sobres superficies casi planas, con suelos bien drenados y algunos afloramientos 

rocosos abruptos bastantes dispersos y de pequeño porte (Figura 9A & B). La informac ión 

sobre las características edáficas de esta fisionomía en Bolivia es escasa, pero por lo 
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observado durante nuestras exploraciones de campo podemos indicar que son poco 

profundos, de tipo Plintosol (=Plintossolo), con textura franco arenosa o pedregosa. El 

estrato gramíneo-herbáceo se distribuye normalmente por debajo de 0.5 m, 

desapareciendo casi por completo después de una quema (Figura 9C). 

3.a.ii. campo limpo úmido 

=campo abierto húmedo; wet open grassaland 

pampa húmeda 

campo húmedo de tierras altas/humid savanna/sabana abierta estacionalmente anegada (Killeen & Schulenberg, 

1998); campos cerrados: campo húmedo (Beck, 2015). 
 

Al igual que el campo limpo seco, el campo limpo úmido también se presenta en 

cimas de mesetas y serranías, pero en situaciones de relieve levemente inclinadas que 

terminan en pequeñas depresiones, o cursos de agua con bosques de galería (Figura 10A) 

o vegetación de vereda (Figura 10B). Los suelos sobre los que se desarrolla son de tipo 

Litosol (=Lepsols; =Neossolo Litólico) o Plintosol (=Plintossolo), y con texturas franco 

arenosa o algo pedregosos. En general son poco profundos, y debido a la situación 

topográfica en la que se desarrolla estos tienden a retener bastante humedad, pero no 

llegan a inundarse o anegarse, drástica o notoriamente. 

El estrato gramíneo-herbáceo alcanza normalmente hasta 0.7 m de altura, con 

especies herbáceas que emergen hasta más de 1 m durante su época reproductiva, como 

es el caso de Paepalanthus (Figura 10C). Generalmente ésta sub-fisionomía no se quema, 

pero cuando el periodo seco es bastante prolongado y drástico, y la precipitación anual 

fue baja, el fuego llega a afectarla (Figura 10D). 

3.a.iii. campo estacionalmente inundado  

=campo abierto estacionalmente inundado; =seasonally flooded open grassland 

pampa aguada 

valley-side campos (wet campos): midslope, dow nslope; savanna wetland complex (Killeen, 1990; Killeen et al., 1990; 
Killeen & Hinz, 1992); campos cerrados: sabanas húmedas (Beck et al., 1993); sabanas higrófilas: sabana herbácea 
estacionalmente húmeda, pampa herbácea estacionalmente húmeda, sabana herbácea higrófila, pampa herbácea 

higrófila (Navarro 1995); sabana abierta inundada; open inundated savanna/pampa aguada/pampa abierta inundada 
(Killeen & Schulenberg, 1998); sabanas herbáceas higrófilas (higrophilous herbaceous savanna): sabanas higrófilas 
oligotróficas estacionalmente muy húmedas, sabanas oligotróficas estacionalmente anegadas; pampas herbáceas 

higrófilas (Navarro, 2002); sabanas herbáceas estacionalmente inundadas; sabanas herbáceas hidrofíticas e 

inundables (Navarro & Ferreira, 2004); herbazal pantanoso de la llanura aluvial ; sabanas herbáceas inundables: 
sabanas herbáceas oligotróficas higrofíticas, sabanas herbáceas oligotróficas inundadas estacionalmente (Navarro & 

Ferreira, 2007); sabanas herbáceas inundables: sabanas herbáceas oligotróficas higrofíticas, sabanas herbáceas 

oligotróficas inundables estacionalmente (Navarro, 2011). 
 

La sub-fisionomía de campo estacionalmente inundada se encuentra distribuida 

de forma dispersa en la penillanura del escudo precámbrico ocupando las zonas más 

bajas. La inundación que sufre esta fisionomía es periódica y puede ser de dos tipos, la 



42 

 

 

primera cuando las aguas proceden directamente de las lluvias locales (pluvial) y que se 

acumulan en las zonas más bajas (valles) de la llanura ondulada (Figura 11A, 11B, 11D), 

y la segunda cuando las aguas llegan producto del rebalse de ríos (Figura 11C) durante el 

periodo de aguas altas (fluvial). Esta última, es más común y extensa en las regiones de 

los Llanos de Moxos y el Pantanal. 

Esta sub-fisionomía se presenta sobre suelos profundos (>2 m de profundidad) de 

tipo Gleysoles (=Entisols; =Gleissolo) o Histosol (=Histosols; =Organossolos) en las 

llanuras onduladas, con textura franco arenosa en las laderas y franco limosa de aspecto 

lodoso y oscuro (materia orgánica fina) en el fondo del valle; y de tipo Fluvioso l 

(=Entisols; =Neossolo Flúvico) en las planicies inundadas por el rebalse de los ríos. El 

pH oscila entre 4 ï 4.5 en las laderas, y 5 ï 5.5 en fondo del valle, por lo que pueden ser 

considerados moderada a fuertemente ácidos. 

Las quemas del campo estacionalmente inundado ocurren durante la época seca, 

pero principalmente de manera inducida. El estrato gramíneo-herbáceo alcanza entre 1 ï 

1.5 m de altura cuando no se queman frecuentemente, y por debajo de 1 m cuando se 

quema anualmente. 

La flora que posee cada una de estas tres sub-fisionomías es bastante específica, 

diferenciándose fuertemente entre una región y otra. Entre los géneros más frecuentes y 

ricos en especies que pueden encontrarse en las cimas de las serranías y mesetas tanto en 

ambientes secos y húmedos están Axonopus, Bulbostylis, Cyperus, Eugenia, Hyptis, 

Ludwigia, Myrcia, Panicum, Polygala, Paspalum, Rhynchospora, Vernonia sensu lato y 

Xyris entre otros. Así también, en las áreas húmedas se presentan diversos géneros y 

especies de las familias Asteraceae, Burmaniaceae, Cyperaceae, Eriocaulaceae, Iridaceae 

y Lentibulariaceae. En las penillanuras las especies más frecuentes son Andropogon 

bicornis, Eriochrysis cayennensis, Imperata tenuis, Loudetia flammida, Loudetiopsis 

chrysothrix, Ludwigia nervosa, Rhynchospora globosa, Saccharum trinii, Schisachyrium 

condensatum y Xyris savannensis. 

3.b. campo sujo 

Al igual que en el campo limpo, la forma de vida dominante en el campo sujo 

también corresponde a gramíneas, hierbas y subarbustos, pero ahora con la presencia 

frecuente de arbustos y algunos árboles de porte bajo (Figura 12A-D). El estrato 

gramíneo-herbáceo forma una capa continua que generalmente no supera los 1 m de 

altura, y estrato leñoso de árboles y arbustos se distribuye entre 1 ï 2 m (Figura 12B-
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12D). Los árboles se presentan de forma muy dispersa y en menor abundancia en 

comparación a los arbustos. En Bolivia el campo sujo puede dividirse en dos sub-

fisionomías conforme su situación fisiográfica y drenaje de los suelos, siendo estos: 3.b.i. 

campo sujo seco, y 3.b.ii. campo sujo úmido. 

3.b.i. campo sujo seco 

=campo herbáceo-arbustivo seco; = dry open shrubby grassland 

pampa 

sabanas arboladas derivadas: campo sujo; (Navarro, 1995); campo sujo/sabanas arbustivas; campo cerrado/sabana 

arbolada de tierras altas/shrub savanna (Killeen & Schulenberg, 1998); sabanas herbáceas con arbustos (cerrado 
scrub-grassland savanna): campo sujo, pampa (Navarro, 2002); chaparrales esclerófilos sobre serranías y mesetas : 
facies de campo sujo; chaparrales esclerófilos y sabanas arboladas sobre suelos bien drenados : sabanas arbolado 

arbustivas muy abiertas, campo sujo (Navarro & Ferreira, 2007; Navarro, 2011). 
 

En la cima de las mesetas y serranías el campo sujo seco puede encontrarse 

creciendo en manchas, ocupando áreas de planicies y laderas suaves, generalmente en 

zonas de transición entre el campo limpo (húmedo o seco) y el cerrado sensu stricto, o 

intercalando con campo limpo úmido (Figura 12A & 12B), así como también ocupando 

áreas extensas y uniformes (Figura 12A). Los suelos sobre los que se desarrollan son bien 

drenados y medianamente profundos (<1 de profundidad), de tipo Plintoso l 

(=Plintossolo), y con textura franco arenosa o pedregosa. 

En las penillanuras, el campo sujo seco aparece en condiciones naturales en áreas 

entre el campo estacionalmente inundado y el cerrado sensu stricto, y por origen antrópico 

a partir de la degradación del cerrado sensu stricto producto de quemas anuales (Figura 

12C & 12D). Se presentan sobre suelos de tipo Arenosol (=Neossolo; =Entiso ls), 

Cambisol (=Cambiossolo; =Impceptisols) o Ferrasol (=Latossolo; =Oxisols), con textura 

arenosa o franco arenosa, y pH de 4.5 (+/-). 

3.b.ii. campo sujo úmido 

=campo herbáceo-arbustivo húmedo; wet open shrubby grassland 

pampa húmeda 

campo húmedo de tierras altas/humid savanna; campos húmedos/sabana abierta estacionalmente anegada (Killeen & 
Schulenberg, 1998); campos cerrados: campo húmedo (Beck, 2015). 

 

El campo sujo úmido aparece principalmente en la cima de mesetas y serranías, 

ocupando laderas suaves y extensas, donde los suelos son poco profundos, y la humedad 

perdura una buena parte del año (no tanto como en el campo limpo úmido), presentando 

un periodo seco que le permite el establecimiento y desarrollo de algunas pocas especies 

leñosas. Los suelos de ésta sub-fisionomía son similares a los del campo limpo úmido, 

fisionomía con la que se encuentran intercalando (Figura 10A & 10B). 
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Florísticamente el campo sujo está muy relacionada con el campo limpo a nivel 

del estrato gramíneo-herbáceo, y con el cerrado sensu stricto en el estrato arbóreo-

arbustivo. Entre las familias más importantes dentro del campo sujo por su riqueza de 

especies y abundancia están Asteraceae, Cyperaceae, Fabaceae, Gesneriaceae, 

Melastomataceae y Poaceae. En la región de la penillanura la especie de pastos más 

frecuentes y abundantes son Aristida succedanea, Axonopus chrysoblepharis, Elionurus 

muticus, Heteropogon contortus, Trachypogon spicatus, Panicum olyroides, P. 

quadriglume y el género Paspalum entre otros. 

3.c. campo rupestre 

=campo rupestre; =rocky grasslands 

campo rupestre (Killeen 1990; Killeen et al., 1990; Killeen & Hinz 1992); campos cerrados: campo rupestre (Beck et al., 

1993); vegetación saxícola: campo rupestre; vegetación saxícola de lajas y afloramientos rocosos (Navarro 1995); 
campo rupestre: sabana abierta con lajas areníscas, sabanas abiertas con rocas (open savanna with rock f ields); 
afloramientos de arenisca; laja arenisca (sandstone outcrop) (Killeen & Schulenberg 1998); cerrado chiquitano: 

sabanas abiertas, campo rupestre (Ibisch et al., 2003); vegetación saxícola del Cerrado (Cerrado rock outcrops and 

clif fs vegetation): vegetación de farallones rocosos (rock-cliff vegetation) (Navarro 2002); arbustales y matorrales 
saxícolas; arbustales saxícolas y campos rupestres; sabanas edafoxerófilas (campo rupestre); vegetación saxícola y 
campos rupestres (Navarro & Ferreira 2004); campos rupestres sobre serranías areniscosas ; arbustales y matorrales 

saxícolas de la Chiquitanía (lajas): matorral saxícola; sabanas edafoxerofíticas de la Chiquitanía (campo rupestre) 

(Navarro & Ferreira 2007); matorrales saxícolas de colinas y serranías : campo rupestre sobre serranías areniscosas; 
arbustales y matorrales saxícolas (lajas): matorral saxícola; sabanas edafoxerofíticas (campo rupestre) (Navarro 2011). 

 

Corresponde a una fisionomía que aparece sobre afloramientos rocosos abruptos 

(arenisca o metamórficas) en la cima de mesetas y serranías (Figura 13A) por encima de 

los 600 m de altitud. 

Está compuesta principalmente por especies herbáceas y subarbustivas (Figura 

13B), con una escasa presencia de árboles y arbustos. Forma un estrato herbáceo-

subarbustivo discontinuo y de altura variable, generalmente de entre 0.2 ï 0.5 m. Las 

plantas en esta fisionomía crecen sobre suelos superficiales que se forman por la 

acumulación de sedimentos en pequeñas depresiones (Figura 13C), así como también 

introduciendo sus raíces en las fisuras o espacios entre rocas (Figura 13D), y/o 

directamente sobre la roca madre. 

Los suelos que se forman de estas rocas son de tipo Leptosol (=Neossolo Litólico; 

=Entisols), con textura arenosa o pedregosa, con piedras de diversos tamaños 

dependiendo de estado de meteorización de la roca. El campo rupestre está en contacto 

con otras fisionomías como el campo limpo, campo sujo y cerrado rupestre, con la cual 

comparte varias especies, pero que se diferencia claramente. 

Florísticamente, el campo rupestre posee un conjunto de especies bastante 

particular y que difiere de una región a otra, e incluso dentro una misma región varía de 

acuerdo al tipo de roca madre y distancia de separación. Entre las familias más diversas 
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y/o abundantes de esta fisionomía en Bolivia están Asteraceae, Bromeliaceae, 

Cyperaceae, Eriocaulaceae, Fabaceae, Iridaceae, Melastomataceae, Poaceae, y 

Velloziaceae. 

Tanto en Bolivia como en Brasil, los campos rupestres son consideradas como la 

fisionomía con mayor presencia de endemismo y plantas raras, esto debido a que las 

condiciones ambientales sobre las que crecen (altitud, limitantes edáficas, déficit hídrico, 

altas temperaturas durante el día, baja temperatura durante la noche, mayor radiación 

solar) han exigido que los organismos respondan ante cada una de estas de formas 

diferentes, elevando así sus tasas de diversificación taxonómica. 

DISCUSIÓN 

Delimitación geográfica 

Los límites y superficies que determinamos están parcialmente sobrepuestos a los 

establecidos en Bolivia previamente por Beck et al. (1993), Ibisch et al. (2003) y Beck 

(2015), quienes adoptaron criterios principalmente eco-paisajísticos para su delimitac ión. 

Sin embargo, a diferencia de estos autores, nosotros incluimos dentro de los límites del 

Cerrado a los campos y sabanas localizadas entre la meseta de Huanchaca y el 

denominado planalto Chiquitano (Navarro, 2002; Navarro, 2011), las cuales previamente 

fueron clasificadas de diversas formas, como por ejemplo, sabanas húmedas (Beck et al., 

1993), sabanas inundables del Pantanal, sabanas inundables de los llanos de Moxos 

(Ibisch et al., 2003), y/o sabanas benianas del Sur (Beck, 2015). Otra de las zonas que 

incluimos como parte del Cerrado es la serranía de San Simón y sus alrededores. Ésta 

zona que se ubica al Este de la provincia Itenez (Beni) fue considerada por Ibisch et al. 

(2003) como parte de las sabanas inundables de los llanos de Moxos, y actualmente está 

clasificada por Beck (2015) como una zona de bosque húmedo. 

Sin embargo, descripciones florísticas y ecológicas puntuales de estas dos zonas 

(Mostacedo & Killeen, 1997; Killeen & Schulenberg, 1998; Navarro, 2002; Navarro & 

Ferreira, 2004; Navarro & Ferreira, 2007; Navarro, 2011), las han definido 

principalmente como zonas de cerrados, estando conformada por campos y sabanas con 

suelos bien drenados a estacionalmente inundados, lo cual estaría ratificando los 

resultados que hemos obtenido. 

Pese a que el Abayoy [Cerrado Chaqueño según Ibisch et al. (2003) y Beck 

(2015)], el cerrado beniano, el cerrado paceño, el cerrado del preandino, y el cerrado del 

subandino (Ibisch et al., 2003; Navarro & Ferreira, 2004; Navarro & Ferreira, 2007; 
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Navarro, 2011; Beck 2015) son regiones que poseen fisionomías con flora afín a los 

campos y sabanas del Cerrado propiamente dichos. Sin embargo, éstas, no deben ser 

consideradas tal, ya que, están inmersas dentro de otros dominios o regiones 

fitogeográficas, las cuales poseen características fisiográficas, geológicas, históricas y 

evolutivas diferentes, tal como lo hemos demostrado en este estudio y por lo que fueron 

excluidas de los límites que proponemos. Situación similar fue planteada por Ratter et al. 

(1997) y Ratter et al. (2003) en Brasil, quienes reconocen la existencia de áreas de sabanas 

con flora y fisionomías similares a las del Cerrado inmersas dentro de la Amazonía, pero 

que, a pesar de tener esta gran afinidad, terminaron siendo denominadas como sabanas 

amazónicas (Amazonian savannas). 

La exagerada utilizaci·n del t®rmino ñcerradoò para la designaci·n de fisionom²as 

o comunidades vegetales fuera del área de distribución real que definimos en este estudio, 

puede traer serias consecuencias para la conservación, tanto para el Cerrado propiamente 

dicho, como para los dominios o regiones fitogeográficas en donde estas fisionomías 

afines están inmersas. Por ejemplo, de aceptar el denominado ñcerrado benianoò (Ibisch 

et al., 2003) o las diversas comunidades de cerrados del Beni Norte (Navarro, 2002; 

Navarro & Ferreira, 2004; Navarro, 2011), se estaría aminorando drásticamente la 

biodiversidad de los Llanos de Moxos, o actualmente denominado como ñBeni savannaò, 

la cual es considerada endémica de Bolivia (Sarmiento, 1983; Huber, 1987; Dixon et al., 

2014), ya que lógicamente todos sus atributos biológicos deberán ser sumados al Cerrado 

propiamente dicho, causando fuerte impacto en ambas regiones. Por otro lado, el efecto 

sobre el Cerrado sería debido a que, se aumenta su superficie total y no incrementaría 

significativamente su biodiversidad, y para los Llanos de Moxos porque se estaría 

disminuyendo drásticamente su superficie y biodiversidad. Situación similar ocurriría si 

aceptamos los denominados cerrado paceño, cerrado chaqueño (Ibisch et al., 2003), 

campos cerrados (campos y sabanas de Santa Cruz de la Sierra) (Beck, 2015) o cerrado 

del preandino (Navarro & Ferreira, 2004), y el cerrado del subandino Sur (Navarro, 2002; 

Navarro & Ferreira, 2004; Navarro, 2011). 

Síntesis terminológica 

A lo largo de 16 años (2000 ï 2015) de historia de estudios de los campos y 

sabanas del Cerrado en Bolivia fueron creados una alarmante cantidad de nombres, los 

cuales en muchos casos son una interpretación errada de los términos fisionómicos 

utilizados para el Cerrado en Brasil por autores como Ribeiro & Walter (1998), Furley 
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(1999), Oliveira Filho & Ratter (2002), y Ribeiro & Walter (2008). Así también, es 

necesario destacar que, si bien los campos y sabanas del Cerrado son fisionómicamente 

similares a las de otras regiones en el neotrópico, la terminología adoptada para referirse 

a éstas es propia del Cerrado (Walter 2006) y actualmente es ampliamente utilizada 

internacionalmente. 

Uno de los primeros autores en pretender implementar en Bolivia los términos 

fisionómicos propios del Cerrado fue Killeen (Killeen, 1990; Killeen & Hinz, 1991; 

Killeen & Nee, 1991; Killeen & Schulenberg, 1998), aunque con pocas especificaciones 

y caracterizaciones de los atributos de cada una de éstas, lo cual posiblemente fue lo que 

no permitió continuar con su utilización en estudios posteriores.  

Subsiguientemente, Navarro (Navarro, 1995; Navarro, 2002; Navarro & Ferreira, 

2004; Navarro & Ferreira, 2007; Navarro, 2011) al contrario de Killeen (Killeen, 1990; 

Killeen & Hinz, 1991; Killeen & Nee, 1991; Killeen & Schulenberg, 1998), realizó la 

clasificación de los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia utilizando caracterizaciones 

florísticas y ecológicas que ayudaron a diferenciarlas relativamente unas de otras. Sin 

embargo, también creó una alta cantidad de términos para referirse a cada una de éstas, 

mezclando t®rminos t®cnicos y populares, y adoptando conceptos similares para ñcampoò 

y ñsabanaò. As² tambi®n, de acuerdo a la recopilaci·n bibliogr§fica, la terminolog²a 

propuesta por Navarro se torna inestable entre una publicación y otra, ya que cambia los 

términos y aplica palabras que conceptualmente no serían propias para hacer referencia a 

una determinada fisionomía (Ej.: campo de murundus= chaparrales y sabanas arboladas 

estacionalmente anegadas (Navarro, 2002); sabanas higrofíticas con montículos (Navarro 

& Ferreira, 2004); sabanas hidrofíticas con montículos (pampas-termitero, campo do 

murundus); sabanas arboladas y arbustivas sobre suelos anegables (Navarro & Ferreira, 

2007); sabanas arbolado-arbustivas anegables; sabanas hidrofíticas con montículos 

(pampas-termitero, campo do murundus): pampas-termitero estacionalmente encharcadas 

(Navarro, 2011)), lo cual ha causado muchas confusiones entre los lectores locales e 

internacionales. 

Beck et al. (1993) y Beck (2015), han incluido tradicionalmente todas las 

fisionom²as de los campos y sabanas del Cerrado simplemente bajo el t®rmino de ñcampos 

cerradosò, el cual es un sin·nimo del cerrado ralo, y que corresponde a una de las sub-

fisionomías del cerrado sensu stricto (Ribeiro & Walter, 2008). De considerar 

conceptualmente la existencia ¼nicamente de ñcampos cerradosò en Bolivia, estar²amos 
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indicando que poseemos una baja diversidad alfa y beta, y por consiguiente no podría ser 

considerada como un host post de biodiversidad y prioridad de conservación, tal como es 

considerado actualmente los campos y sabanas del Cerrado (Myers et al., 2000). 

El campo rupestre y cerrado rupestre son fisionomías que en Bolivia 

tradicionalmente han sido consideradas como una sola y también denominada de muchas 

formas, e incluso confundidas como si fuesen similares a las comunidades saxícolas de 

los ñinselbergò (Navarro, 2002; Navarro & Ferreria, 2004; Navarro, 2011), las cuales 

poseen características fisionómicas, geológicas y florísticas complemente diferentes, tal 

como se puede constatar en los trabajos de Ibisch et al. (1995) y Mostacedo et al. (2001). 

Las diferencias entre el campo rupestre y cerrado rupestre radican principalmente en su 

composición florística y sus fisionomías, ya que el primero está dominado por especies 

gramíneas, hierbas y subarbustos, y el segundo, además presentar a éstas formas de vida 

también tiene árboles y arbustos. Así también, estas dos fisionomías están presentes 

generalmente por encima de los 600 m de altitud en las serranías y mesetas, y sobre rocas 

metamórficas o de arenisca, características que la diferencian de la vegetación saxícola 

de los ñinselbergò, ya que ®sta aparece en la penillanura y sobre rocas de granito o 

gneises. La diferenciación entre el campo rupestre y la vegetación saxícola de los 

ñinselbergò han sido indicadas por Mamani et al. (2011), quienes detallan una serie de 

especies características de dichos ambientes. La diferenciación de este grupo de 

fisionomías es altamente relevante como argumento de conservación, ya que cada una 

posee una alta cantidad de especies endémicas (Mamani et al., 2010; Mamani et al., 

2011), por lo que si éstas se generalizan estaríamos simplificando sus atributos de 

conservación. 

Actualmente, a nivel internacional para Bolivia solo se reconoce únicamente a la 

región de la meseta de Huanchaca (Parque Noel Kempff Mercado) como área de Cerrado 

(Olson et al., 2001; Olson & Dinerstein, 2002; Dixon et al., 2014), siendo que en el 

presente trabajo hemos demostrado con argumentos técnicos que la superficie que abarca 

esta formación vegetal es mucho mayor. Una posible explicación para este hecho es que, 

tradicionalmente se ha estado empleando una terminología no apropiada, lo cual hace 

pensar que los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia no son sino fisionomías afines a 

ésta. Por lo cual, la utilización de los términos fisionómicos que proponemos, permitirá 

en el futuro que se reconozca una mayor superficie de Cerrado propiamente dicho dentro 

de Bolivia. 
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CONCLUSIONES 

Los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia fueron delimitados en base a su 

geología, grado de inundación y elevación, pudiendo excluir del concepto de Cerrado a 

los Llanos de Moxos, y otros campos y sabanas fisionómicamente similares que están 

inmerso en la región del Chaco, Yungas el Tucumano-Boliviano. Así también, se logró 

establecer los límites entre el Cerrado y el Pantanal en Bolivia 

Las fisionomías y subfisionomías que proponemos, simplifican y uniformizan una 

exagerada cantidad de términos creados hasta ahora en Bolivia por diversos autores, y 

nos permitirá ser incluidos conceptualmente dentro del Cerrado a nivel internacional. Se 

torna relevante el adoptar una visión internacional de nuestras formaciones vegetales, ya 

que, esto nos permitirá redoblar esfuerzos para gestionar y justificar su conservación. 
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Figuras ï Capítulo 1 

 
Figura 1. Factores considerados para realizar la delimitación de los campos y sabanas del 
Cerrado en Bolivia. A= mapa de coberturas de campos y sabanas; B= mapa geológico; C= 

mapa de inundaciones; D= modelo de elevación digital (intervalos en metros). 
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Figura 2. Delimitación geográfica de los campos y sabanas del Cerrado en Bolivia. 1= Iténez; 
2= Guarayos; 3= Ñuflo de Chávez; 4= Velasco; 5= Chiquitos; 6= Ángel Sandoval; 7= Germán 

Busch. 
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Figura 3. Fisionomía de cerradão. A= cerradão durante la época húmeda; B= cerradão recién 

quemado durante el final de la época seca; C= interior del cerradão con estrato herbáceo poco 
denso y bajo ingreso de luminosidad. Fotografías: A zona de Santiago de Chiquitos; B zona 

entre San Ignacio de Velasco y San José de Chiquitos; C zona de Lomerío. 
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Figura 4. Sub-fisionomías del cerrado sensu stricto. A= cerrado denso en los alrededores de 

Concepción; B= cerrado típico en las laderas de la Serranía de Sunsas; C= cerrado ralo en los 

alrededores de Santiago de Chiquitos; D= cerrado rupestre en la cima de la meseta de 
Santiago de Chiquitos. 
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Figura 5. Características generales de la fisonomía del cerrado sensu stricto. A= áreas 

recientemente quemadas; B= árboles y arbustos con fustes inclinados y  retorcidos sobre un 
estrato gramíneo-herbáceo continuo; C= Rudgea viburnoides, especie con hojas fuertemente 

coriáceas y corteza gruesa; D= Caryocar brasiliensis, especie con hojas semicoriáceas. 
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Figura 6. Fisionomía de los campos de murundus. A= campos inundados estacionalmente con 

presencia de termiteros en proceso de colonización por especies leñosas; B= agrupamiento de 
árboles sobre un solo termitero; C= agrupamiento de árboles sobre una plataforma de t res 

termiteros; D= áreas de campos de murundus recientemente quemada. 
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Figura 7. Termiteros formados por dos tipos de suelos. A= suelos franco limosos; B= suelos 

franco arcillosos. 
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Figura 8. Vegetación de vereda. A= vereda rodeada por campo sujo úmido; B= vegetación de 

vereda al lado de un bosque de galería; C= campo limpo úmido con vegetación de vereda; D= 
comunidades leñosas de la vegetación de vereda. Fotografías tomadas en la meseta de 

Huanchaca. 
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Figura 9. Fisionomía de campo limpo seco. A= campo dominado por gramíneas con presencia 

de subarbustos; B= campo con algunos afloramientos rocosos dispersos; C= campo limpo seco 
después de sufrir una quema. Fotografías: A cima del Cerro Mutún; B y C en la meseta de 

Santiago de Chiquitos. 

 

 



64 

 

 

 
Figura 10. Fisionomía de campo limpo úmido. A= mosaico de fisionomías, iniciando con un 

cerrado ralo, pasando a campo limpo úmido y terminando con un bosque de galería; B= 
mosaico de fisionomías, iniciando con campo rupestre, pasando a campo limpo úmido, 

pasando a un campo sujo seco y volviendo a campo limpo úmido, para terminar en un área de 

vereda; C= campo limpo úmido con Paepalanthus chiquitensis; D= campo limpo úmido 
recientemente quemado con Paepalanthus. Fotografías A, C y D tomadas en Santiago de 

Chiquitos, y B en la meseta de Huanchaca. 
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Figura 11. Fisionomía de campo limpo estacionalmente inundado. A= estrato gramíneo-

herbáceo donde se destaca la abundancia de la hierba Ludwigia nervosa; B= estrato gramíneo-
herbáceo donde se destaca la abundancia de la gramínea Schizachyrium condensatum; C= 

estrato gramíneo-herbáceo donde se destaca la abundancia Loudetia flammida; D= estrato 
gramíneo-herbáceo donde se destaca la abundancia de Vernonia sp. Fotografías: A y B 

tomadas en los alrededores de Concepción; C en la zona de San José de Campamento; D en 

los alrededores de San Ignacio. 
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Figura 12. Fisionomía de campo sujo. A= campo sujo seco, con presencia frecuente de 

arbustos y árboles bastantes dispersos; B= campo sujo seco con mayor densidad de arbustos; 
C= campo sujo seco recientemente quemado; D= campo sujo seco que se quema anualmente. 
Fotografías: A cima del cerro Manamo; B cima del cerro Mutún; C alrededores de Santiago de 

Chiquitos; D camino entre San Ignacio de Velasco y San José de Chiquitos.  

 



67 

 

 

 
Figura 13. Fisionomía de campo rupestre. A= meseta de la zona del Órgano en la Serranía 

Chiquitana; B & C= gramíneas, hierbas y subarbustos creciendo en campo rupestre; D= 
Mimosa jacobita, especie endémica creciendo en medio de rocas. Fotografías: A - D tomadas 

en Santiago de Chiquitos. 
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Capítulo 2. THE VASCULAR PLANTS OF THE GRASSLAND AND 

SAVANNAS OF THE SUB-ANDEAN OF BOLIVIA: CHECKLIST, 
ENDEMISM, AND PHYTOGEOGRAPHIC AFFINITIES  

 
PLANTAS VASCULARES DOS CAMPOS E SAVANAS DO SUBANDINO 

BOLIVIANO: CHECKLIST, ENDEMISMO E AFINIDADES FITOGEOGRÁFICAS 

 
Resumo. Os campos e savanas do subandino boliviano tradicionalmente foram tratadas 

como um tipo de vegetação secundária e com baixa diversidade de espécies, pelo que, 

foram consideradas até agora pouco atrativas e importantes para a realização de estudos 

florísticos intensivos, não tendo despertado interesse a sua conservação. No presente 

estudo apresentamos a primeira lista de plantas vasculares que compõe as diferentes 

fisionomias dos campos e savanas do subandino na Bolívia, avaliando as regiões onde 

foram registradas, o tipo de habitat onde crescem, as suas formas de vida e o seu status 

de conservação segundo a IUCN, seus endemismos e afinidades fitogeográficas. O 

levantamento florístico resultou em 939 táxons, as quais estão distribuídas em 446 

gêneros e 111 famílias. Do total de espécies registradas, 21 são novos registros para a 

flora boliviana e 65 são endêmicas da Bolívia, das quais 27 são específicas dos campos e 

savanas do subandino, e duas são novas para a ciência. A maior afinidade fitogeográ f ica 

dos campos e savanas do subandino boliviano é com as savanas neotropicais (77.9%), 

dos quais 46.4% são espécies pertencentes as regiões de Beni savanna e do Cerrado. Os 

resultados obtidos ressaltam importante diversidade, endemismo e particularidades 

fitogeográficas dentro dos campos e savanas do subandino boliviano em relação as 

formações vegetais que as circundam, o que reforça a necessidade de serem tratadas como 

um tipo de vegetação distinta na Bolívia, e merecedoras de maiores esforços de coleta e 

conservação.  

Palavras chave: Bolívia, disjunto, endemismo, novas ocorrências, savanas neotropicais 
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INTRODUCTION  

The most recent study of the Bolivian flora cataloged a total of 15,345 plant 

species, where 12,165 and 2,343 are native and endemic species respectively (Jørgensen 

et al. 2015). All species cataloged in Jørgensen et al. (2015) are distributed in 15 vegetaion 

zones, of which eight are forested zones, three are altiplanes and four correspond to 

tropical grasslands and savannas (Beck 2015). These latter four represent 20% of the 

Bolivian territory (Ibisch et al. 2003a). 

The four tropical grassland and savannas zones of Bolivia are distributed mainly 

in to the central region and correspond to: 1) Campos Cerrados (=Cerrado savanna), 2) 

Sabanas Benianas del Norte (=Beni savanna or Llanos de Moxos), 3) Sabanas Benianas 

del Sur (=Beni savanna or Llanos de Moxos and Pantanal), and 4) Campos Amazónicos 

(=Amazonian savannas) (Beck 2015). All four grassland and savannas zones have 

different levels of floristic diversity and composition, with similarities amongst them 

below 30%, and with different levels of diversity in relation to the other vegetation zones 

of Bolivia (Jørgensen et al. 2015). However, the plant diversity in the grassland and 

savannas of Bolivia are underestimated, mainly because these areas have been historica l ly 

poorly sampled, and consequently the knowledge of their diversity, taxonomic 

composition and floristic affinities is still fragmentary in relation to the much better 

known forest formations (Ibisch et al. 2003b; Villarroel 2011). 

Included within the concept of Cerrado adopted by different authors in Bolivia 

(Beck et al. 1993; Navarro 2002; Ibisch et al. 2003a; Navarro and Ferreira 2004; Navarro 

and Ferreira 2007; Navarro 2011), are some areas of grassland and savanna that are distant 

from the main Cerrado matrix were included and in Bolivia these are restricted to the 

region of the Precambrian shield (Villarroel et al. 2016). These areas are locally named 

as Pampas de Terebinto, Urubó and Viru Viru (Santa Cruz) located in the Central portion 

of the lower belt of the sub-Andean region, and the Pampas de Apolo (La Paz), located 

in the north of the sub-Andean, which were named as Cerrado Paceño by Ibisch et al. 

(2003a). In the south of the sub-Andean region there are other areas of grassland and 

savannas embedded within forest vegetation (Navarro 2002; Navarro and Ferreira 2004; 

Navarro 2011). 

The Cerrado Paceño is an area of grassland and savannas that is embedded in a 

matrix of Yungas forest in the Andes (Miranda et al. 2010), whereby some authors prefer 

not refer to these savannas as Cerrado, and used terms as sabanas andinas (Killeen et al. 
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2005), sabanas de serranias, sabanas subandinas y montanas, or chaparrales yungueños 

subandinos pluviestacionales (Fuentes 2005; Miranda et al. 2010). In the Southern sub-

Andean region, the savannas are immersed into a matrix of Tucumano-Boliviano forest 

and the Inter-Andean dry forest, and referred as chaparrales esclerófilos and sabanas del 

subandino (Navarro 2002; Navarro and Ferreira 2004), Cerrado relicto del subandino 

inferior (Navarro and Ferreira 2007; Navarro 2011), Campo Cerrado (Villarroel et al. 

2009), or Cerrado del subandino Sur (Mamani et al. 2010). 

Although all these grasslands and savannas in the sub-Andean region are 

classified as plant communities with floristic affinities with the Cerrado, and differing to  

the surrounding vegetation (Beck et al. 1993; Navarro 2002; Ibisch et al. 2003a; Navarro 

and Ferreira 2004; Navarro and Ferreira 2007; Villarroel et al. 2009; Mamani et al. 2010; 

Miranda et al. 2010; Navarro 2011), it is not recognized as a different vegetation type by 

Beck (2015), mainly due to the lack of detailed floristic information. Beckôs (2015) 

conclusions, supported by Jørgensen et al. (2015) include the grassland and savannas 

within the forest formations, which may result in serious problems in their management 

and conservation (Veldman et al. 2015; Villarroel et al. 2016), as since the early 80ôs 

some of these grassland and savannas have been subject to the implementation of 

reforestation programs with exotic species such as Eucalyptus spp., Pinus patula Schltdl. 

& Cham. e P. radiata D. Don (Ibisch et al. 1996). 

Our main objective in this study is to provide enhanced floristic knowledge of the 

grasslands and savannas of the sub-Andean region and justify the conservation of these 

disjunct areas. In this article, we present the first intensive floristic survey in nine areas 

of the sub-Andean region, analysis of their phytogeographic affinities, levels of 

endemism and conservation status according the International Union for Conservation of 

Nature (IUCN 2016). 

MATERIALS AND METHODS  

Study area 

Based on previous studies (e.g. Beck et al. 1993, Navarro 2002, Ibisch et al. 2003a, 

Navarro and Ferreira 2004, Navarro and Ferreira 2007, Villarroel et al. 2009, Navarro 

2011), we identified 11 grassland and savanna areas, that are usually considered as 

Cerrado within the sub-Andean region (Figure 1; Table 1).  

According to the geologic map of Bolivia, most of the studied areas are located 

on sediments of Paleozoic origin, mainly of the Carboniferous period, and a smaller 
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proportion on sediments of Devonian and Ordovician origin (Suárez 2001). The second 

kind of sediment corresponds to soils of Mesozoic origin, from the Jurassic and 

Cretaceous periods, although with some mixtures of sediments of Triassic origin (Suárez 

2001). According the FAO (1971), the main soil type corresponds to Lithosols, following 

by dystrophic Cambisols, also corresponds to our field observations.  

The grassland and savannas in the sub-Andean region are located at different 

altitudes (Table 1). In the Northern region, they are located between 1,000-2,100 m a.s.l. 

and in the Central and Southern regions, they are located between 650-1,800 m a.s.l. The 

Precipitation decreases from North (1,390ï1,630 mm.year-1) to South (750ï810 mm.year-

1); despite variations in precipitation the whole region is considered pluviseasonal, with 

peak precipitation between the months of November and March.  

Data collection and specimens processing 

We sampled the nine areas between October 2013 and March 2015, with a greater 

emphasis on sampling at the beginning of the rainy season (September to mid October), 

during the rainy season (October to March), and after of the rainy season (March to April). 

Each inventory involves the collection of all observed species in fertile and non-

fertile state along trails in areas of grassland and savannas. We also collected all species 

present in temporal plots of 0.1 ha, that were established as part of vegetation inventor ies 

parallel to this investigation (Chapter 3 of the thesis). All collected specimens were 

incorporated in the Herbario del Oriente Boliviano (USZ) and the Herbário da 

Universidade de Brasília (UB). 

The identification of the specimens collected was done firstly at USZ, and 

subsequently at UB. We previously identified the families and genera mainly using 

Gentry (1996). The epithets were identified based on: 1) comparisons between specimens 

hosted in the USZ and UB; 2) comparisons with images of type specimens available on 

the Global Plants of JSTOR (https://plants.jstor.org/); and 3) expert opinions. The 

classification system used for the assignement of families and genera followed APG IV 

(2016). 

Species ecology and phytogeography 

 The habitats of the species were based on phytophysiognomic criteria for the 

Cerrado Biome (Ribeiro and Walter 2008) and modified by Villarroel et al. (2016) for 

tropical grasslands and savannas of Bolivia. The species habit (life form) was determined 
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by field observations and confirmed using specialized literature (Mendonça et al. 2008, 

Jørgensen et al. 2015, Brazilian Flora 2020). 

The phytogeographic distribution of species was based on the review of the 

following databases: 1) Global Biodiversity Information Facility (GBIF 2016); 2) 

SpeciesLink (SpeciesLink 2016); and 3) Tropicos (Tropicos 2016). The species 

distributions were then overlayed on maps of terrestrial Ecoregions of the World (Olson 

et al. 2001) and savannas of the World (Dixon et al. 2014). We also consulted 

phytogeographic references for each species in the Catálogo de las Plantas Vasculares 

de Bolivia (Jørgensen et al. 2015a) and Species List of the Brazilian Flora database 

(Brazilian Flora 2020). The codes used to indicate the phytogeographic distribution were: 

ad= Puna; af= Atlantic forest; am= Amazon forest; bs= Beni savanna; ca= Caatinga; ce= 

Cerrado savanna; ch= Chaco; cos= Cosmopolitan; gs= Guiana savanna; lls= Llanos 

savanna; mf= Montane forest; nt= Neotropical (undistributed in pp and ad); ntf= 

Neotropical forest (af+am); nts= Neotropical savanna (bs+ce+gs+lls); pt= Pantropical; 

pp= Pampa; pr= Andean grasslands and shrublands. The designation for the names of 

Neotropical savannas was based on Dixon et al. (2014). 

Checklist format  

The checklist was prepared according the following order and items: 1) taxonomic 

group; 2) family; 3) species; 4) species life form; 5) habitats were the species occur; 6) 

phytogeographic distribution; 7) conservation status according the International Union 

for Conservation of Nature (IUCN 2015); 8) voucher; and 9) area were the species was 

registered. 

RESULTS 

Floristic 

A total of 4,532 specimens were collected, of which 2,825 fertile specimens and 

1,707 vegetative specimens. We identified 939 species that belonged to 440 genera and 

110 families (Annex 1; Table 2). Among the species recorded, 42 were identified as 

morphospecies (33 identified to genus level and 9 to family level). Angiosperms were the 

group with more taxa (98.9% species.; 97.1% genera; 90.9% family). We recorded only 

one Gymnosperm species (Zamia boliviana (Brongn.) A. DC., Zamiaceae). 

The 10 most taxonomically well representated families (i.e. richest in genera and 

species) (Table 3), accumulated above 50% of the total of taxa registered in the grasslands 

and savannas surveyed (52.47% of genera and 59.4% species). Four other families - 
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Melastomataceae (9 gen.; 23 spp.), Myrtaceae (3 gen.; 18 spp.), Lamiaceae (8 gen.; 16 

spp.) and Bromeliaceae (7 gen.; 16 spp.) - could be also considered as representative, 

because of their high number of species but not genera. The ten most species-rich genera 

(Table 3) account for 12.8% of the total registered species (120 spp.); 28.65% of the 

genera were represented by a single species and 8.2% by two species. 

Habitats and life-forms 

We identified six phytophysiognomies, differing by woody cover and soil 

drainage (Figure 2). The most species were registered in the savanna phytophysiognomy 

with 61.4% (577 spp.) of all species, of these species, 107 spp. were not present in other 

habitats. The phytophysiognomy of dry open shrubby grasslands was the second in 

number of species registered (51.4% or 483 spp.), of which 123 species were exclusive 

to this habitat (Figure 3a), and the savanna woodland was the third. 

The habitats with the lowest levels of species richness were habitats with shallow 

phreatic surfaces, such as the wet open grasslands (22.3%; 209 spp.; with only 28 

exclusive species) and the wet open shrubby grasslands (13.2%; 124 spp., and no 

exclusive species) (Figure 3).  

Most of the registered species were in the lower stratum, herbs (57.2%; 537 spp.), 

and increasing to 60.9% (568 spp.), if shrub/subshrub (3.3%; 35 spp.) were included 

(Figure 3). This high proportion of lower stratum species, suggest a clear dominance of 

this form-life in relation to the upper stratum species (12.0% shrubs and 8.2% trees). 

Phytogeography and endemism 

The floristic composition of the grassland and savannas of the sub-Andean region 

of Bolivia is phytogeographically heterogeneous (Table 4), with high proportion of these 

species occur in savanna formations (77.9%), mainly within the southern block (i.e. Beni 

savannas and Cerrado; 46.4%). Of the 939 species, 201 are phytogeographica l ly 

exclusives of grasslands and savannas (104 spp. neotropical savannas; 95 spp. restricted 

to the Cerrado and Beni savanna; 2 spp. restricted to Llanos e Guiana savanna). 

The grassland and savannas of the sub-Andean region presented low proportions 

of Andean species (Andean grasslands and shrublands; Montane forest), forest species 

(Tropical forest) and subtropical species (Pampas) (Table 4).  

Among the 939 registered species, 69 present a disjunct distribution; 21 are new 

records for the Bolivian flora, and 65 are endemic to Bolivia. In addition, 27 species and 

one subspecies (Tibouchina stenocarpa var. boliviensis Cogn.) present a restricted 
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distribution to the grassland and savannas of the sub-Andean region (Table 5). This local 

endemism (2.9%) is low in relation to the continuous Cerrado (± 44.6%), Amazonian 

savannas (± 6%) and the Pantanal (± 4.2%), but superior to the others neotropical 

savannas (Table 6). 

We also highlight the discovery of two new species in Centrosema (Fabaceae) and 

Triumfetta (Malvaceae). Ophryosporus steinbachii B.L. Rob. (Asteraceae) and 

Siphocampylus neurotrichus E. Wimm. (Campanulaceae), both endemic to Bolivia and 

previously known only from the type specimens were recorded.  

Conservation status 

According to the IUCN (2016), 46 species of the 939 are included in some 

conservation status at international level (Figure 4). Eight species are categorized as 

endangered (EN), among which we can highlight Amburana caerensis (Allemão) 

A.C.Sm. and Zamia boliviana (Brongn.) A.DC., which are subject to internationa l 

trading. 

DISCUSSION 

Floristic 

The taxa registered in the sub-Andean region of Bolivia, present a similar pattern 

reported to those of other Neotropical savannas (Table 6), such as the Belize savanna in 

central America (Goodwin et al. 2013), Beni savanna (Jørgensen et al. 2015), continuous 

Brazilian Cerrado (Mendonça et al. 2008), Llanos savanna (Riina et al. 2017), Guiana 

savanna (Funk et al. 2007) and the Pantanal (Brazilian Flora 2020), dominated by 

Angiospermas (>95%), followed by Ferns and poor in Gymnosperms, typically from 

subtropical and temperate climates (Smith et al. 2004). 

Despite total species richness that we reported being low in relation to the largest 

areas of Neotropical savannas (Table 6), the Cerrado in Brazil and Bolivia (Mendonça et 

al. 2008, Jørgensen et al. 2015) the Pantanal (Brazilian Flora 2020), the taxonomic 

richness (families, genera and species) is similar to those of smaller savannas such as the 

Amazonian savannas (Jørgensen et al. 2015; Brazilian Flora 2020), Paraguaian Cerrado 

and Belize savannas (Goodwin et al. 2013) and superior to savannas of the Misiones 

region in Argentina (Fontana 1996; Biganzoli and Múlgura-de-Romero 2004). 

The grasslands and savannas of bolivian sub-Andean showed high species 

richness in relation to other Bolivian vegetation types, such as the Paramo Yungueño (838 

spp.), Puna Seca (725 spp.) and the Chaco Serrano (657 spp.) (Jørgensen et al. 2015), 
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thus, these savannas are relevant because of their diversity and physiognomic 

characteristics.  

In the grasslands and savannas of bolivian sub-Andean, the percentage of 

accumulated species in the 10 families with higher richness (59.4%) is similar to the 

richness in Neotropical savannas (>50%), following a patterns of high concentration of 

species in few families (Table 6). This pattern is not observed in forest formations (e.g. 

Bolivian Amazon) or mountain forest of the Yungas and Tucumano-Boliviano (Jørgensen 

et al. 2015). Between the families that are present in all Neotropical savannas, the families 

Asteraceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Poaceae and Rubiaceae, present the 

highest richness (Table 7). 

The ten genera with the highest numbers of species reported in this study are 

frequently responsible for similar percentages of species as in other Neotropical savannas 

(12 ï 15.5%), and some of the genera are the same. Paspalum and Rhynchospora, for 

example, are frequently present amongst the ten most speciose genera in all areas (Table 

7). However, the general pattern of dominance is not as strong for genera in Neotropical 

savannas, as it is at the family level. 

Habitats and life-forms 

The comparison between the richness by habitat type registered in the grassland 

and savannas of the bolivian sub-Andean with other Neotropical savannas is complex, 

mainly due to the high quantity of terminologies used for the classification of plant 

communities. This situation is clearly observed in the Llanos savanna (Huber 2007), Beni 

savanna (Navarro 2002; 2011), Cerrado in Bolivia (Navarro 2002; 2011) and in the work 

of Hubber and Riina (1997), who makes a list of names and terminology used for the 

denomination of the vegetation in all America, presenting some circularity in the names, 

because in some instances they named the same physiognomy with other name (Villarroe l 

et al. 2016). 

The concentration of species by phytofisiognomy in the grasslands and savannas 

of Bolivian sub-Andean is similar to the Brazilian Cerrado, where the savanna (=cerrado 

sensu stricto) present high species richness comparing to the shrubby savanna (=campo 

sujo seco and úmido) and the open grassland savannas (=campo limpo seco and úmido) 

(Riberiro and Walter 2008; Brazilian Flora 2020). This difference in species richness is 

associated with the diversity of life forms, since savannahs are made up of species of 
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grasses, herbaceous, shrubs and trees, and the fields are predominantly grasses and 

herbaceous. 

In the savannas of Belize, the habitats are at shallow levels of the phreatic surface 

and present less species richness in relation to others physiognomies in this formation 

(Goodwin et al. 2013). In this study, we report a similar pattern as found for the Cerrado 

in Brazil (Tannus and Assis 2004, Walter 2006, Amaral et al. 2013), Pantanal (Brazilian 

Flora 2020) and savannas in northern Argentina (Biganzoli and Mulgura de Romero 

2004). These authors have suggested that the hydric saturation in these habitats limits 

species establishment of, especially of woody species. Therefore, the low species richness 

in environments with hydric saturation is a general pattern for the whole neotropic. 

The species distribution by life-form follows a general pattern for the Neotropical 

savannas, where herbs are the dominant life-form. This pattern is considered as the main 

factor to consider an area as savanna (Beard 1953; Walter 2006; Ribeiro and Walter 2008; 

Villarroel et al. 2016). In all Neotropical savannas herbs accumulate more than 40% of 

the total species (Beck et al. 1993; Ibisch et al. 2003a; Biganzoli and Múlgura-de-Romero 

2004; Riina et al. 2007; Mendonça et al. 2008; Goodwin et al. 2013; Jørgensen et al. 2015) 

and are represented by the families Asteraceae, Cyperaceae, Fabaceae and Poaceae, 

similar pattern reported the study area. The similarity in the patterns of life-forms and 

taxonomy reinforces the classification of these sub-Andean region of Bolivia as 

grasslands ans tropical savannas, as suggested by Villarroel et al. (2016). 

Phytogeography and endemism 

The fact that the grassland and savannas of the sub-Andean region of Bolivia are 

conformed by floristic elements with wide distribution in the Neotropical savannas, not 

imply that these savannas has inferior phytogeographic identity or inferior importance for 

its conservation. Generally, all Neotropical savannas are similar in floristic terms and are 

highly related each one another (Beck et al. 1993; Furley 1999; Jørgensen et al. 2015). 

Although the Cerrado is the only savanna that possess a high proportion of exclusive 

species (ca. 44.64% of endemic species). According to Riina et al. (2007), in the Llanos 

savanna, approximately 22% of the species correspond to savanna species and only 4% 

are exclusive to this region. In the same vein, in the Belize savanna, the 35% of species 

correspond to typical savanna species (Goodwin et al. 2013). In this sense, except to 

Cerrado, all Neotropical savannas are conformed by savanna like species of wide 

distribution and floristic elements from the surrounding vegetation. 
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Probably the levels of local endemism (2.9%) in the grassland and savannas of the 

sub-Andean region in Bolivia (Table 6) will increase in the future, specially at subspecific 

level (e.g. Tibouchina sternocarpa var. boliviensis Cogn.), as 69 species present a disjunct 

distribution, such as Axonopus caulescens (Mez) Henrard, A. cuatrecasaaii G.A. Black 

and A. flabelliformis Swallen, distributed in the Llanos and the Guiana savannas; 

Baccharis aphylla DC. distributed to the East and Southeast of the Cerrado; Bronwenia 

cinerascens (Benth) W.R. Anderson & C. Davis, disjunct from the savannas of Roraima; 

Ctenium chapadense (Trin) Doll, considered a species restricted to the Cerrado; 

Microlicia multicaulis Mart. ex Naudin, considered an endemic species to the campos 

rupestres of the Brazilian Cerrado; and Eriosema brevipes Grear, considerer endemic to 

the planalto central of the Brazilian Cerrado (Brazilian Flora 2020).  

The families (and in many cases genera) in which species endemic to the Sub-

Andean Region have been found are in most cases the same in which endemic species 

have been found in the mountaineous areas of Central and Eastern Brazil or in areas that 

are transitional to Caatinga (Zanatta 2013). 

In addition, the discovery of 21 new records for the Bolivian flora and two new 

species for science indicates the high potential for diversity that remains to be discovered 

in the grasslands and savannas of the Bolivian sub-Andean. Therefore, it is important to 

continue to carry out botanical explorations within these areas to consolidate a better 

knowledge of its diversity and endemism. 

Conservation status  

Besides the eight species categorized as threatened according the IUCN (2016), 

we identified a group of orchids along with Zamia boliviana (Brongn.) A. DC. which are 

subject to exploitation for trade in the city of Santa Cruz de la Sierra. The orchid species 

includes Catasetum fimbriatum (C. Morren) Lindl., Cyrtopodium brandonianum Barb. 

Rodr., C. punctatum (L.) Lindl., Epidendrum secundum Jacq., E. parviflorum Lindl., 

Sobralia liliastrum Lindl., and S. yauapeyensis Barb. Rodr. None of these species were 

evaluated according the IUCN criteria at global level (IUCN 2016) or national level 

(Meneses and Beck 2005). 

However, in addition to the fact that some species have certain degree of threat or 

commercial value, the flora and plant communities in the grasslands and savannas of the 

Bolivian sub-Andean are under a more serious threat, since many authors present them 

as a type of secondary vegetation and low species richness (Beck et al. 1993; Ibisch et al. 
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2003a; Navarro and Ferreira 2004; Killeen et al. 2005; Navarro and Ferreira 2007; 

Navarro 2011; Beck 2015). These affirmations, diminish their importance and 

conservation priority in relation to other formations (Veldman et al. 2015). 

Since the early 1980´s in Bolivia, many of these grasslands and savanna areas in 

Bolivia were subject to reforestation programs using exotic species (Ibisch et al., 1996). 

Thus, areas that were never forests were "reforested", a practice that today is a worldwide 

trend (Veldman et al., 2015). The introduction of exotic trees in grasslands and savannas 

seriously compromises a series of environmental services that these environments 

provide, especially those related to hydrology, soil nutrient cycling, and loss of 

biodiversity (Veldman et al. 2015).  

Finally, based on high species richness, endemism and phytogeographic identity, 

our study shows that the grassland and savannas of the sub-Andean region of Bolivia 

possess a high level of species diversity, which must be recognized and recognized as 

distinct from the forest formations in which they are immersed. 
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Figure ï Chapter 2 

 
Figure 1. Sampling areas distributed along the grasslands and savannas of the Bolivian 

sub-Andean. (1) Apolo; (2) Terebinto-Bélgica; (3) Espejillos; (4) Bermejo; (5) Bella 
Vista; (6) Parabanó; (7) Plan Sitano; (8) Abapó; (9) Lagunillas; (10) Sararenda; (11) 

Agurague. 
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Figure 2. Physiognomy of the grassland and savannas of the sub-Andean region in 

Bolivia. a= savanna woodland; b= savanna; c= dry open shrubby grassland; d= wet 
open shrubby grassland; e= dry open grassland; f= wet open grassland. 
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Figure 3. Distribution of the number of species by phytophysiognomy and life form in 

the grasslands and savannas of the Bolivian sub-Andean. 
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Figure 4. Number of species according its conservation status (IUCN) registered in the 

grasslands and savannas of the Bolivian sub-Andean. 
EN= endangered; LC = least concern; NT = near threatened; VU = vulnerable. 
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Table ï Chapter 2 

Table 1. Geophysical and climatic characteristics of the areas with the presence of 

grassland and savannas in the Bolivian sub-Andean. AP = Annual precipitation; AAT = 
Average annual temperature; * = unsampled. AP and ATT extracted from the WorldClim 
database (http://www.worldclim.org); Elevation and estimate area calculated with field 

data. 
Physiographic 

Unit 
Region 

Geology 
(Suárez 2001) 

Soils 
(FAO 1971) 

Estimated 
area (Km2) 

Elevation 
(m) 

AP 
(mm.year-1) 

AAT 
(°C) 

S
u

b-
A

n
d

e
a
n

 
N

o
rt

h
 

1. Apolo 
Carboniferous; 
Devonian; Ordovician 

Lithosols (I); 
Dystric Cambisols 
(Bd) 

2254.7 1000-2100 1390-1630 19.7-21.1 

S
u

b-
A

n
d

e
a
n 
C

e
n

tr
a
l 

2. Terebinto 
- La Bélgica 

Paleogene/Neogene 
(Quaternary) 

Dystric Cambisols 
(Bd); Dystric 
Regosols (Rd) 

680.5 320-460 1260-1350 23.8-24.1 

3. Espejillos 
Cretaceous 
(Paleogene/Neogene) 

Lithosols (I); 
Dystric Cambisols 
(Bd); Dystric 
Regosols (Rd) 

6.1 700-1000 1175-1235 22.1-23.2 

4. Bermejo* Carboniferous 

Lithosols (I); 
Dystric Cambisols 
(Bd); Humic 
Cambisols (Bh)? 

66.7 1300-1700 770-850 19.8-20.5 

5. Bella Vista 
Carboniferous 
(Devonian) 

Lithosols (I); 
Dystric Cambisols 
(Bd); Humic 
Cambisols (Bh)? 

194.7 1300-1750 720-820 19.5-20.3 

6. Parabanó* 
Carboniferous 
(Triassic; Cretaceous) 

Lithosols (I); 
Dystric Cambisols 
(Bd) 

247.3 1000-1600 770-850 19.5-21.2 

7. Plan 
Sitano 

Carboniferous Lithosols (I) 35.5 1300-1750 950-1050 18.7-21.3 

 

8. Abapó Carboniferous Lithosols (I) 1 850 900-988 23-24.2 

S
u

b-
A

n
d

e
a
n 
S

o
u

th
 

9. Lagunillas Carboniferous Lithosols (I) 2.3 1500-1700 910-930 21-21.5 

10. 
Sararenda 

Carboniferous 
(Cretaceous) 

Lithosols (I) 8.4 1350-1800 820-840 20-21.3 

11. 
Aguarague 

Carboniferous 
(Triassic) 

Lithosols (I); 
Chromic Luvisols 
(Lc) 

48.3 1450-1800 750-810 19-21.3 
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Table 2. Number of taxa by taxonomic hierarchy registered in the grasslands and 

savannas of the Bolivian sub-Andean. 

  Family Genera Species Morphospecies 

Angiospermae 100 427 922 

42 Gymnospermae 1 1 1 
Pteridophytae 9 12 16 

Total 110 440 939 42 
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Table 3. The richest 10 families and genera with most subordinate taxa registered in the 

grasslands and savannas of the Bolivian sub-Andean. 

Family Genera Species Genero Species 

Asteraceae 62 142 Paspalum 17 

Fabaceae 41 114 Baccharis 16 
Poaceae 31 100 Rhynchospora 13 

Rubiaceae 20 34 Sida 13 
Apocynaceae 17 25 Axonopus 11 

Malvaceae 16 40 Bulbostylis 11 
Euphorbiaceae 14 30 Chromolaena 11 

Cyperaceae 12 45 Aristida 10 
Malpighiaceae 11 14 Chamaecrista 9 

Orchidaceae 10 14 Desmodium 9 

Other families 212 381 Other genera 819 

Total 446 939 Total 939 
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Table 4. Phytogeographic proportion of species registered in grassland and savannas of 

the sub-Andean region in Bolivia. 

Vegetation Total (%) Exclusive species 

Beni savanna and Cerrado 46.4 
2 

93 

Neotropical savannas 26.3 104 

Andean grasslands and shrublands 22.5 32 

Tropical forest 20.1 6 

Pampa 19.4 6 

Montane forests 17.9 11 

Caatinga 9.6 0 

Chaco 7.7 0 

Llanos and Guiana savanna 5.2 
1 

1 

Cosmopolitan 5.0 - 

Pantropical 3.9 - 

Grasslands and savannas of the sub-Andean 3.2 27 

Neotropical 3.1 - 

Puna 2.7 1 
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Table 5. List of disjunct species, new records for the Bolivian flora and endemic species of the grassland and savannas in the sub-Andean region 

of Bolivia. 

Distribution Family Species Note Collector Herbarium 

disjunct 
Apocynaceae 

Blepharodon lineare (Decne.) 
Decne. 

distributed in the Cerrado Miranda, T. 409 LPB; MO 

Apocynaceae Hemipogon sprucei E. Fourn. distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4055 UB; USZ 

Asteraceae 
Ayapanopsis trixioides (Gardner) 

R.M.King & H.Rob. 
distributed in the Brazilian Cerrado Canqui, F. 7 LPB; MO 

Asteraceae Baccharis aphylla (Vell.) DC. distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3925 UB; USZ 

Asteraceae Baccharis crispa Spreng. 
distributed in the Atlantic Forest, Cerrado and 

Pampa 
Villarroel, D. 167 MO; USZ 

Asteraceae Baccharis platypoda DC. distributed in the Cerrado and Pampa Miranda, T. 856 LPB; MO 

Asteraceae Baccharis tridentata Vahl distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 530 MO; USZ 

Asteraceae 
Chaptalia piloselloides (Vahl) 
Baker 

distributed in the Paraguayan Cerrado and 
Pampa; second collection in Bolivia 

Villarroel, D. 3866 UB; USZ 

Asteraceae 
Chromolaena densiflora 
(Morong) R.M.King & H.Rob. 

distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 3659 UB; USZ 

Asteraceae Isostigma hoffmannii Kuntze distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 2623 UB; USZ 

Asteraceae 
Lessingianthus coriaceus (Less.) 
H.Rob. 

distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3867 UB; USZ 

Asteraceae 
Porophyllum oppositifolium 
(Poir.) DC. 

distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 3648 UB; USZ 

Asteraceae 
Praxelis insignis (Malme) 

R.M.King & H.Rob. 
distributed in the Cerrado Villarroel, D. 3872 UB; USZ 

Bromeliaceae Aechmea longicuspis Baker distributed in the Cerrado and Llanos savanna Nee, M.H. 40794 USZ 

Caryophyllaceae Polycarpaea hassleriana Chodat distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 4061 UB; USZ 

Connaraceae Connarus suberosus Planch. distributed in the Cerrado 
Parada, G.A. 
Photographic record 

 

Convolvulaceae 
Jacquemontia sphaerocephala 
Meisn. 

distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 2849 UB; USZ 

Cyperaceae Bulbostylis amambayensis Barros distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4131 UB; USZ 
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Distribution Family Species Note Collector Herbarium 

Cyperaceae 
Bulbostylis lagoensis (Boeckeler) 
Prata & M.G.López 

distributed in the Cerrado Villarroel, D. 2887 UB; USZ 

Cyperaceae 
Bulbostylis paradoxa (Spreng.) 
Lindm. 

distributed in the Cerrado Villarroel, D. 2521 UB; USZ 

Droseraceae Drosera montana A.St.-Hil. distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4022 UB; USZ 

Euphorbiaceae Croton argentinus Müll.Arg. distributed in the Argentine Chaco Villarroel, D. 4234 UB; USZ 

Fabaceae Eriosema strictum Benth. distributed in the Cerrado Villarroel, D. 3630 UB; USZ 

Fabaceae Galactia marginalis Benth. distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 4326 UB; USZ 

Fabaceae Machaerium punctatum Pers. 
distributed in the Atlantic Florest, Caatinga 
and Cerrado 

Villarroel, D. 2559 UB; USZ 

Fabaceae Mimosa daleoides Benth. distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 4278 UB; USZ 

Fabaceae Mimosa dolens Vell. distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 3842 UB; USZ 

Fabaceae 
Senna rugosa (G.Don) H.S.Irwin & 

Barneby 
distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4651 UB; USZ 

Fabaceae Zornia reticulata Sm. 
distributed in the Neotropical Savanna and 
Pampa 

Villarroel, D. 3733 UB; USZ 

Malpighiaceae 
Bronwenia cinerascens (Benth.) 
W.R.Anderson & C.Davis 

the type was collected in Roraima Nee, M.H. 44441 USZ 

Malvaceae Pavonia humifusa A. St.-Hil. distributed in the Caatinga and Cerrado Villarroel, D. 2905 UB; USZ 

Malvaceae 
Pavonia rupestris (Hassl.) Krapov. 
& Cristóbal 

distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 2643 UB; USZ 

Melastomataceae Leandra aurea (Cham.) Cogn. distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3910 UB; USZ 

Melastomataceae Leandra erostrata (DC.) Cogn. distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 4076 UB; USZ 

Melastomataceae Microlicia arenariaefolia DC. distributed in the Cerrado Miranda, T. 823 LPB; MO 

Myrtaceae Psidium missionum D.Legrand distributed in the Cerrado Villarroel, D. 3757 UB; USZ 

Ochnaceae Ouratea purpuripes S.Moore distributed in the Cerrado Villarroel, D. 3851 UB; USZ 

Orchidaceae Sobralia liliastrum Lindl. distributed in the Neotropical Savanna Villarroel, D. 4028 UB; USZ 

Orchidaceae 
Sobralia yauaperyensis 
Barb.Rodr. 

distributed in the Llanos and Guianna 
Savanna 

Villarroel, D. 142 MO; USZ 
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Distribution Family Species Note Collector Herbarium 

Passifloraceae 
Turnera coerulea Sessé & Moc. 
ex DC. 

distributed in the Caatinga and Cerrado Villarroel, D. 3762 UB; USZ 

Poaceae 
Axonopus caulescens (Mez) 
Henrard 

distributed in the Guiana savanna Miranda, T. 824 LPB; MO 

Poaceae Axonopus cuatrecasasii G.A.Black distributed in the Llanos savanna Villarroel, D. 2991 UB; USZ 

Poaceae Axonopus flabelliformis Swallen distributed in the Llanos and Guiana savanna Miranda, T. 732 LPB; MO 

Poaceae Ctenium chapadense (Trin.) Döll distributed in the Cerrado Villarroel, D. 3926 UB; USZ 

Poaceae Eragrostis perennis Döll distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 4718 UB; USZ 

Poaceae 
Paspalum thrasyoides (Trin.) S. 
Denham 

distributed in the Cerrado Miranda, T. 851 LPB; MO 

Polygalaceae 
Asemeia hebeclada (DC.) 
J.F.B.Pastore & J.R.Abbott 

distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4031 UB; USZ 

Polygalaceae 
Asemeia martiana (A.W. Benn.) 

J.F.B. Pastore & J.R. Abbott 

distributed in the Brazilian Caatinga and 

Cerrado 
Villarroel, D. 3593 UB; USZ 

Polygalaceae 
Polygala pulchella A. St.-Hil. & 

Moq. 
distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 3981 UB; USZ 

Portulacaceae Portulaca eruca Hauman distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. UB; USZ 

Siparunaceae 
Siparuna tomentosa (Ruiz & Pav.) 

A. DC. 

distributed in the Atlantic Florest (syn.: 

Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. DC.) 
Villarroel, D. 2618 UB; USZ 

Violaceae 
Hybanthus glaucus (Chodat) 
Schulze-Menz 

second collection in Bolivia; distributed in the 
Caatinga and Cerrado 

Villarroel, D. 3970 UB; USZ 

Xyridaceae Xyris schizachne Mart. distributed in the Brazilian Cerrado Ibisch, P. 55.nd10 USZ 

disjunct; new 

record for Bolivia 
Asteraceae 

Chaptalia graminifolia (Dusén ex 

Dusén) Cabrera 
distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 4347 UB; USZ 

Asteraceae 
Chevreulia revoluta A.A. Schneid. 
& R. Trevis. 

distributed in the Brasilizan Pampa Villarroel, D. 3712 UB; USZ 

Asteraceae 
Chromolaena orbignyana (Klatt) 
R.M.King & H.Rob. 

distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 3000 UB; USZ 

Asteraceae Elephantopus palustris Gardner distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3620 UB; USZ 

Asteraceae Gochnatia barrosoae Cabrera distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3810 UB; USZ 
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Distribution Family Species Note Collector Herbarium 

Cyperaceae 
Bulbostylis scabra (J.Presl & 
C.Presl) C.B.Clarke 

distributed in the Brazilian Caatinga and 
Cerrado 

Villarroel, D. 4306 UB; USZ 

Cyperaceae 
Rhynchospora coriifolia 
Boeckeler 

distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3944 UB; USZ 

Cyperaceae Scleria georgiana Core 
distributed in the Atlantic forest and Ameran 
Cental Savanna 

Villarroel, D. 3805 UB; USZ 

Fabaceae 
Chamaecrista pedemontana 

H.S.Irwin & Barneby 

distributed in the Peruvian Sub-Andean 

savannas 
Villarroel, D. 4655 UB; USZ 

Fabaceae Eriosema brevipes Grear distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 2517 UB; USZ 

Fabaceae Zornia burkartii Vanni distributed in the Cerrado and Pampa Villarroel, D. 2855 UB; USZ 

Fabaceae Zornia glabra Desv. distributed in the Cerrado Villarroel, D. 4580 UB; USZ 

Lauraceae Nectandra warmingii Meisn. distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 2569 UB; USZ 

Malpighiaceae 
Banisteriopsis gardneriana 

(A.Juss.) W.R.Anderson & B.Gates 
distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3758 UB; USZ 

Myrtaceae Eugenia hiemalis Cambess. 
distributed in the Brazilian Atlantic Forest and 

Cerrado 
Villarroel, D. 4678 UB; USZ 

Oxalidaceae Oxalis suborbiculata Lourteig distributed in the Brazilian Cerrado Villarroel, D. 3760 UB; USZ 

new record for 

Bolivia 
Annonaceae 

Annona fosteri (Maas & Westra) 

H.Rainer 
distributed in the Peruvian Amazon Villarroel, D. 2745 UB; USZ 

Asteraceae Aspilia latissima Malme 
distributed in the Paraguayan Cerrado and 
Chaco 

Linneo, I. 1398 USZ 

Erythroxylaceae 
Erythroxylum microphyllum A.St.-
Hil. 

distributed in the Atlantic forest, Cerrado and 
Pampa 

Villarroel, D. 4314 UB; USZ 

Rubiaceae Staelia vestita K.Schum. 
distributed in the Atlantic forest, Cerrado and 
Pampa 

Villarroel, D. 4213 UB; USZ 

Verbenaceae 
Stachytarpheta paraguariensis 

Moldenke 
distributed in the Paraguayan Cerrado Villarroel, D. 4816 UB; USZ 

endemic to Bolivia 
Acanthaceae 

Dyschoriste boliviana Wassh. & 

J.R.I.Wood 
endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 4049 UB; USZ 

Acanthaceae 
Ruellia antiquorum Wassh. & 
J.R.I. Wood 

endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 4025 UB; USZ 
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Distribution Family Species Note Collector Herbarium 

Actinidiaceae Saurauia rusbyi Britton distributed in the Bolivian Cerrado Miranda, T. 877 LPB; MO 

Apocynaceae 
Oxypetalum attenuatum (Rusby) 
Malme 

distributed in the Montane forest (dry 

valleys) and Andean grasslands and 
shrublands 

Vargas, M. 476 USZ 

Arecaceae Syagrus cardenasii Glassman distributed in the Montane forest? Parada, G.A. 3845 USZ 

Aristolochiaceae Aristolochia chiquitensis Duch. distributed in the Bolivian Cerrado Villarroel, D. 2737 UB; USZ 

Asteraceae Calea coriacea DC. endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 4141 UB; USZ 

Asteraceae Calea rhombifolia S.F.Blake 
distributed in the Beni savanna and Bolivian 
Cerrado 

Villarroel, D. 1541 MO; USZ 

Asteraceae 
Dimerostemma herzogii (Hassl.) 
M.D.Moraes 

distributed in the Bolivian Cerrado and 
Montane forest (dry valleys) 

Villarroel, D. 4238 UB; USZ 

Asteraceae Gochnatia boliviana S.F.Blake 

distributed in the Montane forest (dry 

valleys) and Andean grasslands and 
shrublands 

Villarroel, D. 3716 UB; USZ 

Asteraceae Gochnatia rusbyana Cabrera 
distributed in the Andean grasslands and 
shrublands 

Villarroel, D. 3708 UB; USZ 

Asteraceae Hieracium apoloensis Rusby endemic to the Sub-Andean savannas Miranda, T. 887 LPB; MO 

Asteraceae 
Hieracium trichodontum 
(Sch.Bip.) Arv.-Touv. 

distributed in the Andean grasslands and 
shrublands 

Miranda, T. 315 LPB; MO 

Asteraceae 
Ophryosporus angustifolius 
B.L.Rob. 

distributed in the Andean grasslands and 
shrublands 

Villarroel, D. 4159 UB; USZ 

Asteraceae 
Ophryosporus steinbachii 
B.L.Rob. 

distributed in the Montane forest (dry 
valleys); second collection in Bolivia 

Villarroel, D. 3812 UB; USZ 

Asteraceae Oyedaea boliviana Britton endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 4357 UB; USZ 

Asteraceae Oyedaea neei Pruski endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 4239 UB; USZ 

Asteraceae 
Praxelis conoclinanthia (Hieron.) 
R.M.King & H.Rob. 

distributed in the Andean grasslands and 
shrublands 

Villarroel, D. 4353 UB; USZ 

Asteraceae Stevia beckii R.M.King & H.Rob. endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 3705 UB; USZ 

Asteraceae Stevia fi l ipes Rusby endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 3817 UB; USZ 

Asteraceae Stevia fruticosa Griseb. endemic to the Sub-Andean savannas Villarroel, D. 3871 UB; USZ 






























































































































































































































